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START

EM MEADOS DE 2021, o GitHub, que agora  

pertence à Microsoft, lançou, com enorme sucesso e 

não menos controvérsia, o seu serviço Copilot, que 

ajuda a escrever código, com base no que “aprendeu” 

nos seus extensos repositórios, com modelos desen-

volvidos em conjunto com o laboratório independente 

OpenAI, que é responsável pelo entretanto mediático 

ChatGPT. 

O Copilot e o ChatGPT têm por base a mesma tecno-

logia (GPT 3), virada para aplicações muito distintas, 

mas não desconexas. O Copilot para programação, o 

ChatGPT para texto, ambos baseados em “prompts”, 

ou seja, instruções em linguagem natural. O mesmo 

princípio que pode ser encontrado nos modelos 

de geração de imagem – e cada vez mais de vídeo 

– lançados por outro laboratório independente,  

Stability AI.

São ainda tempos pioneiros. Muitas das entidades 

envolvidas no lançamento destas novas plataformas 

HENRIQUE CARREIRO

Um ano generativo

são startups em fase de rondas de financiamento (que 

lhes dão, contudo, valorizações bilionárias). Mas todas 

as grandes empresas tecnológicas têm equipas próprias 

a trabalhar nestas áreas, a integrar as respetivas inova-

ções nos próprios produtos. 

Mas quanto tempo até alguém desenvolver, por 

exemplo, geradores fiáveis de queries, acessíveis ao 

grande público, para interrogação de bases de dados 

ou sistemas de BI? Quanto tempo demorará até come-

çarem a ser integrados em ferramentas de 

“no-code/low-code”? 

A geração de imagens ou textos em resposta a perguntas 

(ou “prompts”) é onde está, por agora, centrada a 

atenção dos utilizadores finais, assim como o impacto 

mediático. Mas é fácil perceber que o outro lado da revo-

lução acontecerá quando começarem a ser integradas 

noutros copilotos – não apenas para os programadores 

de aplicações, mas para os milhões de utilizadores de 

ferramentas de produtividade que, não sendo progra-

madores, pretendem automatizar as suas tarefas. Dois 

mil e vinte e três promete, para muitos destes, ser um 

ano onde o modo de trabalho sofrerá, provavelmente, 

das maiores alterações desde o dealbar da Internet. 

https://www.linkedin.com/company/it-insight


https://warpcom.com/
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FLASH

O NOVO ESTUDO da 

Accenture revela que mais 

de três quartos das empresas 

(76%) cortaram custos para 

sobreviverem durante a 

pandemia. Atualmente, 90% 

dos gestores afirmam que 

deve ser adotada uma nova abordagem quanto à redução de custos que 

permita responder às contínuas disrupções e, simultaneamente, criar 

valor para as organizações.

De acordo com o relatório, a grande maioria dos inquiridos (92%) afirma 

que estas transformações não devem contemplar apenas as questões 

financeiras, mas que é necessário considerar o seu impacto na susten-

tabilidade e propósito da empresa. A prioridade não deverá ser apenas 

o lucro, mas sim o crescimento responsável. Paralelamente, os líderes 

atuais procuram reformular os negócios de forma abrangente. 

AS CONCLUSÕES do novo 

relatório Ascendant Digital 

Maturity, da Minsait, revelam 

que a modernização das 

aplicações tecnológicas e a 

migração para a cloud são 

as duas grandes prioridades 

da próxima vaga de transfor-

mação digital das organizações em Portugal.

De acordo com Vincent Huertas, CEO da Minsait em Portugal, “as empresas 

e a Administração Pública em Portugal devem procurar captar todo o poten-

cial da cloud, como a capacidade de inovação, flexibilidade e adaptação”. 

Além disso, “as empresas que já empreenderam um processo de moder-

nização de aplicações estão satisfeitas com os resultados. Em particular, 

revelam que registaram benefícios na redução dos tempos de execução, na 

melhoria da prestação de serviços, na capacidade de escalar muito mais 

rapidamente, e no aumento da eficiência da gestão”, assinala. 

EXECUTIVOS ESTÃO A ADOTAR UMA NOVA 
ABORDAGEM EM RELAÇÃO AOS CUSTOS

PRÓXIMA VAGA DE TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 
É PAUTADA POR CLOUD E MODERNIZAÇÃO DE 
APLICAÇÕES

Estudo indica que “as medidas tradicionais de cortes de 
custos já não são suficientes” e que “a estratégia deve ter 
em conta o crescimento, a sustentabilidade e a inovação das 
empresas”.

As organizações “devem procurar captar todo o potencial 
da cloud, como a capacidade de inovação, flexibilidade e 
adaptação”.



A montra é a cara da sua loja.
E uma cara bonita é um convite 
a uma visita. Mas como quem 
vê caras não vê corações,
o nosso sistema integrado de 
gestão de conteúdos SEGG foi 
desenvolvido para que possa 
apresentar facilmente os seus

produtos estrela numa montra 
deveras atrativa e dinâmica. Fale 
com os nossos especialistas em 
store digital experience e 
digitalize a montra da sua loja. 
Vai enriquecer a Customer 
Experience dos seus clientes e 
deixar a vizinha de cara à banda.

A loja da vizinha...

the store digital experience by 214 127 830 www.segg.pt

https://www.softfinanca.com/produtos/digital-solutions
https://www.softfinanca.com/produtos/digital-solutions
http://www.segg.pt/
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FLASH

DE ACORDO com a Direção- 

-Geral do Mercado Interno, 

Indústria, Empreendedorismo 

e PME da Comissão Europeia, 

o impacto da Inteligência 

Artificial (IA) na indústria 

europeia deverá atingir 200 

mil milhões de euros no próximo ano, em grande parte graças à apli-

cação da inteligência artificial na gestão dos seus ativos e recursos. 

Nesse sentido, a Keepler Data Tech afirma que estas tecnologias provaram 

ser essenciais para racionalizar os processos de fabrico, realizar a manu-

tenção preventiva e melhorar o conhecimento do cliente. Na mesma 

linha, a KPMG estima que a IA pode gerar um impacto positivo que 

aumenta a produtividade industrial em 15% como um todo. 

De acordo com esta análise, a indústria está a aproveitar tecnologias 

para aumentar a sua produtividade e desempenho e, especificamente, 

a IA abre possibilidades inovadoras, como uma produção flexível e 

eficiente. 

A maior parte da indústria de IT 

e data centers ainda se encontra 

na fase inicial da sua jornada 

de sustentabilidade, indicam 

dois estudos comissionados 

pela Schneider Electric, reve-

lando uma desconexão entre a 

intenção das organizações. 

O estudo da 451 Research revelou um dilema de perceção versus reali-

dade em muitas organizações, que acreditam que os seus programas de 

sustentabilidade são mais avançados do que realmente são, uma vez que 

“as avaliações de maturidade de quase metade dos inquiridos (48%) não 

corresponderam a uma resposta anterior”. 

Por sua vez, o estudo da Forrester focou-se na área de colocation e desco-

briu que 73% das organizações classificou a sustentabilidade como a sua 

segunda prioridade empresarial, mas apenas 33% criou um plano estraté-

gico neste âmbito. 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL TEM FORTE IMPACTO NA 
INDÚSTRIA EUROPEIA

MAIOR PARTE DA INDÚSTRIA DE IT E DATA 
CENTERS ESTÁ NO INÍCIO DA JORNADA DE 
SUSTENTABILIDADE

O impacto da inteligência artificial na indústria europeia 
deverá atingir 200 mil milhões de euros no próximo ano. 73% das organizações classifica a sustentabilidade como a 

segunda prioridade empresarial, mas apenas 33% criou um 
plano estratégico.



IT Operations & Infrastructure

Cloud & Security

Enterprise Application Integration

Data Analytics & AI

Enterprise Solutions

Low-Code Solutions

DevOps & Automation

Quality Management 

Professional Services

Somos uma consultora tecnológica, presente 
em 6 países, que oferece serviços e soluções 
para o apoiar na transformação do seu negócio. 

Fornecemos soluções centradas em infraestruturas, 
software, qualidade e pessoas. 

Portugal | Espanha | Holanda | Irlanda | Brasil | EUA 

https://www.noesis.pt/
https://www.noesis.pt/
https://www.noesis.pt/
https://www.facebook.com/NoesisPortugal
https://www.linkedin.com/company/noesis-portugal/
https://mobile.twitter.com/Noesis_Portugal
https://www.instagram.com/noesisportugal/?hl=pt
https://www.youtube.com/channel/UCBMuxqSiyhNKqSKc0M1Ge4A
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BRANDED CONTENT

VALE A PENA A MUDANÇA
PARA UMA IMPRESSÃO MAIS SUSTENTÁVEL 

O lançamento da nossa série WorkForce Enterprise AM-C de soluções de impressão de escritório marca uma 
mudança significativa para a Epson nas suas mais variadas formas.

HÁ MUITO QUE SOMOS fortemente defensores do jato de tinta, investindo 

mais de 500 milhões de euros no desenvolvimento da nossa tecnologia 

patenteada de cabeças de impressão PrecisionCore desde 2018.

Atualmente, já não há dúvidas de que o jato de tinta é uma tecnologia mais 

sustentável do que a tecnologia laser. Esta conclusão sustenta a nossa agenda 

de sustentabilidade e o nosso compromisso com a inovação sustentável. 

Portanto, o nosso recente anúncio sobre o fim das vendas de impressoras 

laser não deve ser uma surpresa. Mas é verdadeiramente significativo. 

O lançamento da nossa nova série WorkForce Enterprise AM-C é mais um 

passo em direção a uma elevada fiabilidade, eficiência e qualidade para o 

segmento de impressoras de 40-60 ppm e colmata, de forma eficaz, uma 

lacuna anterior na nossa proposta de jato de tinta empresarial ao trazer o 

jato de tinta sem calor da Epson para o volume de impressão média.

POR ROGER BERNEDO,
Head of Sales Office Printing, Epson Ibérica

https://www.epson.pt/
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BRANDED CONTENT | EPSON

Através de uma série de melhorias de produtos 

e serviços, esta nova gama permite-nos afastar 

do mercado do laser para um compromisso total 

com a nossa tecnologia patenteada de jato de tinta 

piezoelétrica, uma solução viável e acessível para 

todos os segmentos de mercado. Esta é uma pers-

petiva entusiasmante.

A série WorkForce Enterprise AM-C responde 

à procura de sustentabilidade no mercado de 

volumes médios e oferece soluções de jato de 

tinta para todas as necessidades empresariais, 

– Roger Bernedo, Head of Sales Office Printing, Epson Ibérica –

desde pequenos desktops de grupos de trabalho a 

equipamentos departamentais de alta velocidade. 

Cobre também todas as velocidades e exigên-

cias intermédias, incluindo soluções personali-

zadas para aqueles que precisam de percorrer a “ 

extra mile”. 

BENEFÍCIOS DE SUSTENTABILIDADE

Utilizando a nossa tecnologia business inkjet sem 

calor, esta nova série, tal como as nossas outras 

impressoras de jato de tinta, requer muito menos 

energia do que as impressoras a laser. Enquanto 

uma impressora laser precisa de calor para derreter 

o toner na página, as nossas impressoras a jato 

de tinta funcionam a frio, o que requer menos 

energia e permite obter a sua primeira impressão 

imediatamente, sem tempo de aquecimento. Isto 

não só os torna mais eficientes, como também 

mais sustentáveis: não é necessário calor, por isso 

é necessária menos energia. 

Também utilizam menos peças, logo menos subs-

tituições, otimizando assim a produção, expe-

dição, espaço de armazenamento e gestão de 

consumíveis em fim de vida útil. E porque são 

os mais compactos da sua classe, não só cabem 

facilmente em ambientes de escritório e poupam 

espaço, como também requerem menos recursos 

durante a produção. 

Mais info em:

https://www.epson.pt/heat-free-technology

https://www.epson.pt/
https://www.linkedin.com/in/roger-bernedo-mba-strategy-and-operations-salesexcellence-b7a1066/
https://www.epson.pt/heat-free-technology


A nossa tecnologia sem calor 
PrecisionCore é uma alternativa
às impressoras laser térmicas 
e jato de tinta, uma vez que não
requer calor no processo de 
ejeção de tinta, o que resulta 
num consumo energético num consumo energético 
significativamente inferior.

Para começar a imprimir 
de forma sustentável, visite
epson.pt/heat-free

Mude para a 
tecnologia
de impressão 
sem calor 

https://www.epson.pt/
http://www.epson.pt/heat-free
http://www.epson.pt/heat-free
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ROUND TABLE | CLOUD HÍBRIDA E MULTICLOUD

A (R)EVOLUÇÃO DA 
CLOUD HÍBRIDA E MULTICLOUD
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SE 2022 foi o ano da cloud híbrida, então 2023 poderá ser o ano em que 

as empresas entenderão as vantagens de combinar os ativos on-premises 

com a diversificação dos seus serviços em vários cloud providers. Esta é 

uma estratégia conhecida por adotar uma abordagem multicloud e oferecer 

uma série de vantagens, incluindo maior flexibilidade e segurança.

Também impede que as organizações se tornem muito ligadas a um ecos-

sistema específico - uma situação que pode criar desafios quando os cloud 

providers mudam as aplicações que suportam ou param de suportar apli-

cações específicas. Adicionalmente, ajuda a criar redundância, o que reduz 

a chance de erros do sistema ou do tempo de inatividade causar uma falha 

crítica nas operações comerciais.

Para lidar com os desafios da transformação digital, as organizações devem olhar não 
apenas para a evolução da tecnologia, mas também olhar para o desenvolvimento 

de competências próprias internas para ter sucesso na revolução das plataformas de 
tecnologias digitais. Bravantic, Claranet, Colt, Schneider Electric e Warpcom partilham a 

sua visão sobre o mercado de cloud híbrida e multicloud.

RUI DAMIÃO

ROUND TABLE | CLOUD HÍBRIDA E MULTICLOUD

PARA VER O VÍDEO CLIQUE SOBRE A IMAGEM

https://www.youtube.com/watch?v=-WK8CnzDW3o
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ROUND TABLE | CLOUD HÍBRIDA E MULTICLOUD

- Pedro Teixeira, Claranet -

A CLOUD HÍBRIDA E A MULTICLOUD NÃO PARAM DE CRESCER, MESMO EM CONTEXTO ECONOMICAMENTE 
MENOS FAVORÁVEL. ESTE JÁ É MODELO DE INFRAESTRUTURA DE PRIMEIRA ESCOLHA PARA A MAIORIA 
DAS ORGANIZAÇÕES PORTUGUESAS?

Pedro Teixeira, Cloud Director, Claranet: “No híbrido – entre o on-prem e a public cloud – nota-se, 

cada vez mais, uma maturidade das empresas em Portugal, especialmente empresas que têm algum 

lastro em termos tecnológicos que os obrigava a ficar com as funções presas on-prem; nota-se uma 

tendência cada vez maior a escolher com bastante critério que workloads deverão migrar para public 

cloud. O mundo é híbrido; o mais normal é que a situação híbrida tenda a não desaparecer, mas sim 

a estabelecer-se”

André Ribeiro, Data Center Field Sales Engineer, Schneider Electric: “É [preciso] determinar os seus 

fatores críticos de negócio e as suas estratégias futuras para ver se faz sentido adotar algum tipo desta 

infraestrutura, ou até migrar a sua atual infraestrutura para esta. Para isso, é necessário estar muito 

bem estabelecido qual é a sua estratégia, se vão necessitar de aplicações que precisem de múltiplos 

recursos alojados em diferentes infraestruturas e, se isso corresponder, acredito que a evolução será – e está a ser – essa”

Ricardo Fernandes, Consulting Services Solutions Architect, Warpcom: “Uma das circunstâncias que também faz com que haja uma maior adoção e escolha 

de cenários hybrid cloud tem a ver com o facto de, hoje, o acesso aos equipamentos físicos é ser um pouco mais complicado, ou, pelo menos, assiste-se 

a um maior atraso nessas entregas. Tendencialmente, recorrermos aos serviços de cloud e consumir os serviços de forma imediata traduz-se numa maior 

celeridade e é muito mais fácil para as empresas adotarem rapidamente os seus serviços sem ter de esperar por uma solução tradicional, tornando-se mais 

ágeis”

https://www.linkedin.com/in/pedrojorgeteixeira/
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ROUND TABLE | CLOUD HÍBRIDA E MULTICLOUD

Rui Dias, Sales Engineer, Colt: “Acredito que temos de olhar para aquilo que são as transições – tanto para cloud pública como para cloud privada – 

caso a caso, tendo em consideração o negócio e cada empresa e temos de ter em atenção vários aspetos, como o nível regulatório. Existe a necessidade 

de fazer uma análise financeira extremamente audaz, no sentido em que na cloud temos uma flexibilidade de crescimento, temos modelos comerciais 

pay-as-you-grow, no entanto o custo, por vezes, é mais difícil tendo em conta a dimensão da empresa”

Mário Acúrcio, Sales Specialist, Bravantic: “Muitas empresas migraram e colocaram os seus workloads, processos e aplicações na cloud pública; não 

havia um controlo de custos tão efetivo. Muitas aplicações legacy que se julgavam poderem ser transformadas e colocadas na cloud não aconteceram e 

houve este roll-back. Muitos fabricantes têm soluções que permitem dizer ao cliente que têm uma solução pay-per-use e pay-as-you-grow e que define 

quais são as suas soluções, qual a sua necessidade e, mesmo para utilizações esporádicas, têm um buffer pré-definido, consome e volta à sua arquitetura 

tradicional”

POR VEZES, HÁ UMA FALTA DE ACOMPANHAMENTO NA FASE DE PREPARAÇÃO. A 
FORMA COMO NÃO SE ESTUDA OS WORKLOADS QUE VÃO FUNCIONAR EM CLOUD 
PODE TRAZER DISSABORES”

PEDRO TEIXEIRA, CLOUD DIRECTOR, CLARANET

MUITAS ORGANIZAÇÕES DECIDIRAM MANTER PARTE DOS SEUS WORKLOADS ON-PREMISES. SÃO 
DECISÕES JÁ AMADURECIDAS E POR VEZES SÃO MESMO REGRESSO A CASA PARA CLOUD PRIVADA. 
QUAIS OS MOTIVOS QUE LEVAM OS CLIENTES A ESTE TIPO DE DECISÃO?
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ROUND TABLE | CLOUD HÍBRIDA E MULTICLOUD

Pedro Teixeira, Claranet: “Por vezes, há uma falta de acompanhamento na fase de preparação. A 

forma como não se estudam os workloads que vão funcionar em cloud pode trazer dissabores. Existe 

aquela política de ‘primeiro passamos, depois logo se vê’, o puro lift-and-shift, que é a receita para o 

desastre; depois, traz uma subida de custos, complexidade e falta de noção do que é necessário gerir 

que traz uma experiência muito negativa que leva muitas empresas a recuar e, infelizmente, a ficarem 

com uma péssima impressão do que é trabalhar em public cloud”

André Ribeiro, Schneider Electric: “Existem negócios que carecem de guardar informações estraté-

gicas e sigilosas, como é o caso das instituições bancárias. Isso poderá ser um dos motivos – além de 

outros – de manter os seus workloads on-premises. Também temos a questão da confiança nas soluções 

de cibersegurança para proteger os seus workloads e toda a sua infraestrutura; não há razão para os 

empresários e gestores de IT manterem os seus workloads em casa, a não ser se quiserem mesmo proteger algumas informações sigilosas e estratégicas”

A CLOUD HÍBRIDA E A MULTICLOUD DEPENDEM DE UMA GRANDE INTERCONETIVIDADE ENTRE SITES. 
APLICAÇÕES COMO O IOT E OUTRAS QUE PRECISAM DE BAIXA LATÊNCIA ESTÃO A LEVAR A COMPUTAÇÃO 
ATÉ AO EDGE. A COMPUTAÇÃO SERÁ CADA VEZ MAIS DESCENTRALIZADA. COMO É QUE OS FORNECEDORES 
ESTÃO A RESPONDER A ESTES DESAFIOS?

Mário Acúrcio, Bravantic: “Face a esta mudança de paradigma e aos novos desafios diários, é necessária uma rápida adaptação para garantir a continui-

dade de negócio. Cada vez mais, as empresas têm de se adaptar mais rapidamente; não só as empresas, mas também os fabricantes e fornecedores. Hoje, 

saem tecnologias de forma cada vez mais rápida. A evolução tem sido tão grande e nota-se que os fabricantes estão todos ao mesmo nível, as soluções 

estão a sair e há uma oferta cada vez mais vasta no mercado”

- André Ribeiro, Schneider Electric -

https://www.linkedin.com/in/andr%C3%A9-ribeiro-6899a531/
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Rui Dias, Colt: “Não nos tentamos posicionar como fornecedor, mas sim como um parceiro. Os CEO 

procuram cada vez mais parceiros que possam ajudar e apoiar aquilo que são as transições destes 

ambientes entre multicloud. Fizemos um investimento na rede de fibra ótica, criando uma rede de 

forma dinâmica com recurso a software-defined network em que temos a capacidade de fornecer 

serviços em real-time e temos a capacidade de fazer ligações entre as clouds públicas tendo em conta 

a presença em tudo aquilo que são os data centers onde se encontram sediadas”

André Ribeiro, Schneider Electric: “Não pode acontecer esta transformação, baixas latências e altas 

velocidades, se não houver uma infraestrutura física de qualidade. Com as camadas aplicacionais que 

conseguimos colocar para gerir essa própria infraestrutura física e daí tirar todos os benefícios para a 

tomada de decisão de um gestor de IT, até a nível de capacidade futura, se necessita de colocar mais 

- Rui Dias, Colt -

NÃO É DRAMÁTICO SE UMA EMPRESA NÃO ADOTAR SOLUÇÕES CLOUD. NA VERDADE, 
E SIMPLIFICANDO, SE UMA EMPRESA, MESMO PEQUENA, JÁ TIVER UM DATA CENTER NO 
LOCAL ONDE DESENVOLVE O SEU NEGÓCIO, ESSA EMPRESA JÁ TEM UMA CLOUD PRIVADA”

ANDRÉ RIBEIRO, DATA CENTER FIELD SALES ENGINEER, SCHNEIDER ELECTRIC

capacidade de computação, se precisa de mais energia ou, até, tirar indicadores da eficiência energética do próprio equipamento alojado”

https://www.linkedin.com/in/rui-dias-96b22b13/
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Pedro Teixeira, Claranet: “Não só em Portugal, mas também internacionalmente, estamos a ver alguns projetos de edge computing e a verdade é que 

estamos a ir ao pormenor de que muita informação que é passada entre os devices é selecionada para, no fundo, garantir que a informação mais impor-

tante é tratada. Hoje, já existe uma abordagem de perceber o que é crítico de passar primeiro para uma decisão rápida e o que pode esperar, exatamente 

para garantir que a informação chega no momento certo”

O ARMAZENAMENTO É PARA MUITAS EMPRESAS A FORMA INICIAL DA ADOÇÃO DE CLOUD. COMO ESTÁ A 
EVOLUIR O ARMAZENAMENTO E O BACKUP NOS AMBIENTES CLOUD?

Ricardo Fernandes, Warpcom: “Aquilo que assistimos é a que quase todos os providers têm esta oferta e cada vez é mais abrangente nos diversos tipos 

de armazenamento que são oferecidos, seja para armazenamento comum ou backup. Isto faz com que as empresas, de alguma forma, deixem de ter a 

preocupação de gerir, de controlar os seus dados ou o hardware onde se albergam estes dados; simplesmente, passam esse serviço para a cloud e deixam 

de ter essa preocupação e, cada vez mais, esse serviço é mais acessível”

Mário Acúrcio, Bravantic: “Quando se começou a falar de adoção de cloud, o armazenamento não era tão considerado. Tínhamos o Office 365, os emails, 

e depois começou a evoluir para a parte do backup. Os clientes procuram uma abordagem 3-2-1 em que há um repositório na cloud para garantir que 

o mesmo não é afetado. Depois, na parte dos dados, há vários fornecedores de cloud pública que têm uma oferta muito interessante. Sem dúvida que a 

cloud está mais apetecível para as empresas colocarem os seus dados, seja por backup, seja por arquivo ou mesmo para produção”

ACREDITO QUE A COMPONENTE DE BACKUP TENHA APARECIDO POR UMA QUESTÃO DE 
OTIMIZAÇÃO DE WORKFLOWS DE PRODUÇÃO; QUANDO TEMOS O NOSSO STORAGE NA 
CLOUD, FAZ SENTIDO TRAZER O BACKUP POR UMA QUESTÃO DE HARMONIZAÇÃO DE 
INFRAESTRUTURA” RUI DIAS, SALES ENGINEER, COLT
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Rui Dias, Colt: “Big data, hoje, é uma componente muito forte de negócio da cloud pública; desde muito cedo existiu uma oferta nesta área. Acredito 

que a componente de backup tenha aparecido por uma questão de otimização de workflows de produção; quando temos o nosso storage na cloud, faz 

sentido trazer o backup por uma questão de harmonização de infraestrutura. No entanto, do ponto de vista de cloud híbrida, pode ser um pouco distinto; 

pode ser necessário ter o backup in-house por questões regulatórias”

A CIBERSEGURANÇA DAS CLOUDS É UM PONTO IMPORTANTE DA TRANSFORMAÇÃO DIGITAL DAS 
ORGANIZAÇÕES. COMO É QUE AS ORGANIZAÇÕES OLHAM PARA ESTA COMPONENTE E, HABITUALMENTE, 
POR ONDE É QUE COMEÇA O INVESTIMENTO NESTA ÁREA?

Mário Acúrcio, Bravantic: “O tema da segurança já existe há muitos anos – sempre existiu –, mas, de facto, era descurada. Com a pandemia e com o 

crescimento dos ciberataques, começou a ser mais falado e as organizações passaram a dar mais ênfase a este tema. Ao dia de hoje, já começa a ser uma 

realidade para todos, já existe um budget para segurança coisa que, há uns anos, não existia. Mais de metade das PME que fecham não tem a ver com a 

sua liquidez financeira; tem, sim, a ver com a falta de confiança dos clientes após serem alvo de um ciberataque”

Pedro Teixeira, Claranet: “Dado os eventos que têm acontecido, especialmente nos últimos anos, as empresas olham agora para a cibersegurança como 

um ponto nos seus orçamentos. É sempre um ponto que mostra alguma falta de maturidade em alguns clientes; alguns clientes corporate ainda se nota e 

alguns clientes acham que uma firewall é cibersegurança e cabe-nos a todos nós fazer esta evangelização que a cibersegurança é precisa, tal como outra 

coisa qualquer”

Ricardo Fernandes, Warpcom: “O tema da segurança, face também aos últimos ataques de ransomware, leva a que as empresas fiquem mais preocupadas 

e, face a essa experiência, tentam logo evitar esses mesmos ataques. A forma mais fácil é, muitas vezes, recorrer aos serviços de cloud que tentam colmatar 

e oferecem o serviço de forma mais ágil, ou também tentam colocar esse serviço dentro de casa para minimizar as possibilidades de sofrerem qualquer 

impacto com esses ataques”
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André Ribeiro, Schneider Electric: “Não é dramático se uma empresa não adotar soluções cloud. Na 

verdade, e simplificando, se uma empresa, mesmo pequena, já tiver um data center no local onde 

desenvolve o seu negócio, essa empresa já tem uma cloud privada, sendo essa infraestrutura uma 

cloud privada interna. Agora, esta solução pode não ter a flexibilidade e escalabilidade que novos 

recursos ou aplicações venham a precisar; aqui, o gestor de IT terá o papel fundamental de transitar 

para a cloud híbrida ou para a multicloud”

Ricardo Fernandes, Warpcom: “A cloud híbrida e a multicloud vem dar às empresas a agilidade muitas 

vezes necessária para os negócios atuais, vem dar a oportunidade de consumir os recursos, as aplica-

ções necessárias para o seu negócio, independentemente do local e da forma mais eficiente possível. 

AS ORGANIZAÇÕES PRECISAM DE FLEXIBILIDADE E É IMPORTANTE QUE SE DERRUBEM BARREIRAS NA 
ADOÇÃO DE SOLUÇÕES CLOUD. COMO É QUE A CLOUD HÍBRIDA E A MULTICLOUD VEM APOIAR ESSA 
FLEXIBILIDADE NECESSÁRIA PARA AS EMPRESAS?

CADA CLIENTE TERÁ DE FAZER UMA ANÁLISE BEM FEITA E APROFUNDADA PORQUE 
CADA CLIENTE VAI SER UM CASO ESPECÍFICO. PARA ALGUNS PODERÁ NÃO FAZER 
SENTIDO OS TEMAS DE MULTICLOUD OU CLOUD HÍBRIDA”

RICARDO FERNANDES, CONSULTING SERVICES SOLUTIONS ARCHITECT, WARPCOM

- Ricardo Fernandes, Warpcom -

Desta forma, permite às empresas ter as suas necessidades a serem executadas num sítio que lhes seja mais vantajoso”

https://www.linkedin.com/in/ricardo-fernandes-607a726b/
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Rui Dias, Colt: “O modelo cloud veio trazer, de forma nativa, ao mercado o conceito de flexibilidade. Ao dia de hoje, tudo o que são clouds públicas têm 

opções de pay-as-you-grow na qual temos a capacidade de pagar apenas tudo aquilo que estamos a utilizar e, com isso, temos um rápido crescimento 

daquilo que são as infraestruturas, as plataformas e serviços; isso dá a dimensão necessária às empresas, dá às equipas de DevOps de desenvolverem e 

produzirem de forma mais rápida”

Pedro Teixeira, Claranet: “Temos de olhar muito para o objetivo de utilizar public cloud. O cliente não tem de ir para cloud; não podemos transformar 

public cloud numa tendência só porque é moda. Temos de olhar do ponto de vista de negócio o que é que faz sentido para nós. Podemos ter a nossa 

própria infraestrutura, mas quando queremos testar alguma funcionalidade nova ou plataforma a public cloud é, aí, uma excelente ferramenta para esse 

tipo de solução”

A GESTÃO DOS CUSTOS DE AMBIENTES COMPLEXOS DE MULTICLOUD, O LOCK-IN E A ATUALIZAÇÃO OU 
DESCONTINUIDADE DE APPS POR PARTE DOS CLOUD PROVIDERS SÃO ALGUNS PROBLEMAS COM QUE AS 
ORGANIZAÇÕES TÊM DE LIDAR. COMO SIMPLIFICAR ESTA GESTÃO E QUE SOLUÇÕES EXISTEM?

Ricardo Fernandes, Warpcom: “Cada cliente terá de fazer uma análise bem feita e aprofundada porque cada cliente vai ser um caso específico. Para alguns 

poderá não fazer sentido os temas de multicloud ou cloud híbrida. Um aspeto importante é o controlo do custo nestes cenários porque se o cliente perde 

o controlo dos custos na utilização dos vários serviços o tema vai escalar para um lado menos positivo e rapidamente vai tentar sair dessa situação. Tem 

de ser adotada a solução que seja mais benéfica para o negócio”
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ALGUNS CLIENTES QUEREM CRIAR A SUA PRÓPRIA CLOUD E DISPONIBILIZAR PARA 
TODA A ORGANIZAÇÃO; ISTO ASSENTA SEMPRE NA QUESTÃO DO HYPERVISOR E DAS 
FERRAMENTAS QUE QUEREMOS” MÁRIO ACÚRCIO, SALES SPECIALIST, BRAVANTIC

André Ribeiro, Schneider Electric: “Do nosso ponto de vista, esta complexidade, sendo ela uma cloud 

híbrida, on-prem ou até edge, tem de estar alojada em algum lado que é um espaço físico. Temos a 

capacidade de oferecer e conjugar todos estes ambientes através de camadas operacionais e software 

que temos vindo a desenvolver para dar esta facilidade ao gestor de IT ou cloud provider a tomar a 

sua decisão, qualquer que ela seja, independentemente da altura que for”

Rui Dias, Colt: “Acredito que este tema esteja na mente daquilo que são os nossos CEO. Acho que 

uma grande arma para combater o lock-in na cloud pública é ter uma abordagem multicloud, ter 

uma equipa interna de DevOps com know-how suficiente para implementar aquilo que são as suas 

infraestruturas, tudo aquilo que são os workloads do negócio de uma forma mais abrangente, com 

capacidade de integração entre vários ambientes cloud”

- Mário Acúrcio, Bravantic -

Mário Acúrcio, Bravantic: “Falamos de modelos de financiamento e associamos sempre a cloud a OpEx e chamo à atenção que muitos fabricantes 

permitem que seja um modelo OpEx on-premises; tem a ver com os modelos de negócio e já existe essa flexibilidade da cloud, mas on-prem. Alguns 

clientes querem criar a sua própria cloud e disponibilizar para toda a organização; isto assenta sempre na questão do hypervisor e das ferramentas que 

queremos. Podem controlar os custos e ter acesso num portal, mas tudo de forma privada” 

https://www.linkedin.com/in/mario-acurcio-a09b8b5a/
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CLOUD? QUAL CLOUD?

A utilização de plataformas e serviços na Cloud entrou numa fase em que a otimização dos recursos deve 
pautar todas as etapas, o que torna o processo de Assessment vital para alcançar o sucesso.

O CRESCIMENTO DOS MODELOS de Cloud híbrida 

e Multicloud tem permitido alargar, de forma muito 

positiva, as opções de escolha de muitas organizações, 

que pretendem evoluir para plataformas de Cloud 

mas sem comprometer workloads, operacionalidade e 

orçamentos.

Existem, no entanto, sinais contraditórios nos processos 

de adoção dos novos modelos de Cloud, incluindo em 

Portugal: se por um lado essa adoção sugere uma maturi-

dade crescente das empresas, por meio de escolhas crite-

riosas dos workloads a migrar, por outro lado muitas 

das migrações efetuadas ocorrem devido à adoção de 

soluções SaaS (Software as a Service), o que não significa 

a existência de uma estratégia Multicloud bem definida.

POR PEDRO TEIXEIRA,
Cloud Director, Claranet Portugal

- Pedro Teixeira -
Coud Director, Claranet Portugal

Apesar desta aparente contradição, argumentos como o controlo 

e redução de custos, a segurança e a flexibilidade continuam 

a servir de base à decisão de apostar em soluções Multicloud. 

O grande desafio está precisamente em saber como podem as 

organizações escolher soluções e modelos de Cloud híbrida ou 

Multicloud que realmente sirvam o seu negócio – e a resposta 

surge, naturalmente, a montante da migração.

SABER COMO EVOLUIR

Todos conhecemos histórias de “erros de casting” em projetos de 

adoção de soluções de Cloud e de custos que dispararam após 

esse processo, simplesmente porque as organizações seguiram o 

caminho do “muda-se para a Cloud, e depois logo se vê”. O cres-

cimento da oferta de soluções de Cloud híbrida e dos modelos 

https://www.claranet.pt/cloud
https://www.claranet.pt/cloud
https://www.claranet.pt/
https://www.linkedin.com/in/pedrojorgeteixeira/


28

ROUND TABLE | BRANDED CONTENT | CLARANET

Multicloud abre caminho, sem dúvida, a apostas muito mais seguras, 

mas é essencial a definição de uma estratégia de Cloud nas diversas 

componentes cruciais, como infraestrutura, processos, pessoas, entre 

outras, através da realização de um Assessment completo, para que a 

aposta se torne numa importante mais-valia para o negócio.

Os primeiros pontos a ponderar prendem-se com os motivos que levam 

uma organização a investir na Cloud. O Assessment surge aqui como 

uma etapa essencial em todo o processo, já que dele vai depender o 

sucesso de uma eventual migração. Para isso, o parceiro responsável 

pela avaliação deverá perceber de forma clara e transversal a estra-

tégia de negócio do cliente, bem como o tipo de evolução necessário, 

de modo que as organizações não questionem, passado pouco tempo, 

a sua presença na Cloud.

Existem várias razões que poderão fazer com que as organizações ques-

tionem a sua presença na Cloud, em relação às quais deverão ser dadas 

antecipadamente respostas:

• Acompanhamento – é essencial garantir o acompanhamento na fase de 

preparação, em que se estuda de que forma os workloads vão funcionar 

em Cloud e o que é esperado no futuro;

• Controlo de custos – As organizações deverão ter total visibilidade 

sobre os custos de utilização da Cloud e dos respetivos serviços, de 

preferência com ferramentas que facultem previsões de consumo;

• Armazenamento – Aquela que é, para muitas organizações, a razão inicial 

para a adoção de Cloud, deverá ter em conta as componentes que geram o 

maior consumo, a evolução das necessidades de espaço, as soluções de backup, 

a disponibilidade e a segurança de toda a informação;

• Segurança – os principais providers de Cloud garantem níveis de segurança 

da informação acima de qualquer solução on-prem, mas é essencial que as 

organizações ganhem maturidade a este nível, olhando para a segurança de 

uma forma transversal – desde a prevenção e proteção, à definição de planos 

de recuperação e formação dos utilizadores;

• Flexibilidade – Mais do que ter uma preocupação com a dependência de um 

determinado provider de Cloud ou de serviços na Cloud, o foco deverá estar 

na adoção de soluções nativas que garantam a sua evolução e continuidade, 

bem como na adoção de soluções e serviços que tragam uma nova metodo-

logia de controlo de custos global, independentemente da sua origem, como é 

o caso de FinOps.

A aposta em modelos de Cloud híbrida e Multicloud está, assim, cada vez 

mais dependente da correta avaliação das necessidades de negócio, de forma a 

garantir que as organizações aproveitem o que cada plataforma tem de melhor. 

Enquanto parceiro especialista em soluções de Cloud, a Claranet atua como um 

trust advisor através de serviços de avaliação completos, que apoiam as orga-

nizações a definir a estratégia de Cloud mais adequada às suas necessidades. 

https://www.claranet.pt/cloud/cloud-strategy
https://www.claranet.pt/cloud/cloud-strategy
https://www.claranet.pt/cloud/build-and-migration
https://www.claranet.pt/cloud#secure-by-design
https://www.claranet.pt/cloud/cloud-platforms
https://www.claranet.pt/cloud/hybrid-cloud
https://www.claranet.pt/cloud
https://www.claranet.pt/
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HYBRID & MULTICLOUD 
A EXPLOSÃO DAS CLOUDS

Se 2022 foi o ano da cloud híbrida, então 2023 poderá vir a ser o ano em que as empresas irão efetivamente 
experimentar as vantagens de combinar os ativos on-prem com a diversificação dos seus serviços em vários 
cloud providers. Conhecida por adoptar uma abordagem multicloud, esta é uma estratégia que oferece uma 

panóplia de vantagens incluindo maior flexibilidade e segurança.
Parece-nos claro que a pandemia teve um papel importante no crescimento do negócio de cloud. Vários 

estudos apontam para a pandemia como o verdadeiro motivador da transformação digital das empresas.

DE ACORDO com o Gartner®, o negócio de Cloud chegará 

aos 474 mil milhões em 2022- um aumento significativo 

face a 2021 (próximo dos 400 mil milhões).  O mesmo 

estudo aponta para que 85% das organizações terão uma 

estratégia de “cloudfirst “até 2025.

Em Portugal o mercado também segue essa tendência e, 

segundo dados da IDC, estima-se que o negócio de cloud 

tenha um valor próximo dos 300 milhões de euros em 

2022 com um crescimento superior a 20% ao ano.

Na jornada para a cloud, as empresas terão de definir uma 

estratégia alinhada com o negócio e com as competências 

e recursos que fazem parte do seu ecossistema. O objetivo 

a que se propõem terá de ter em consideração:

• A atual infraestrutura, se serve ou não a visão futura e 

modelo de negócio da empresa;

• O que pretendem migrar e quais os resultados espe-

rados dessa migração (uma migração pode não ser apenas 

POR COLT TECHNOLOGY SERVICES

http://www.colt.net/
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um mero Lift and Shift, mas deve ser enten-

dido como mais um passo no caminho para a 

transformação);

• Plano e, se exequibilidade, do mesmo (alinhado 

com os objetivos do negócio);

• Se está munido das competências certas ou se 

necessita de encontrar parceiros para o suportar 

nessa jornada;

– Lembrar que não está sozinho. Pesquise e 

procure o parceiro com as competências certas 

para o ajudar

• Roadmap

– Claro 

– Quais as aplicações e workloads que podem 

ser migradas rapidamente e quais terão de ficar 

on prem

– Como todo este ecossistema irá coabitar no 

futuro

• Modelo Operativo e garantir um modelo finan-

ceiro adequado ao negócio.

O sucesso de um projecto de transformação digital 

está intrinsecamente dependente do recurso a 

parceiros certos, capazes de entender o negócio 

dos clientes, e munidos de meios e recursos 

humanos capazes de o aconselhar com as mais 

recentes tecnologias. 

O poder do universo digital atual é tão forte e 

abrangente, que cabe aos parceiros colocarem este 

poder à disposição dos seus clientes, em qualquer 

local, em qualquer momento e da forma que lhes 

for mais conveniente. Excelentes exemplos desta 

interacção são o Networking On-Demand e as 

Redes SDWAN com cloud gateways.

O Networking On-Demand permite alinhar as 

necessidades de recursos cloud com o modelo de 

networking à medida, rápida e ágil na entrega, e 

com consumos optimizados.

As Redes SDWAN com cloud gateways, com 

conectividade a múltiplas zonas dos CSP, permitem 

uma otimização dos fluxos de tráfego dentro da 

rede, colocando as empresas no caminho certo 

para atingirem os objetivos definidos.  

Neste ecossistema, a conectividade pode ser consi-

derada a personagem principal. Qualquer estra-

tégia de cloud, seja ela assente em Multicloud ou 

cloud Hibrida, terá nas comunicações e no networ-

king a base de sustentabilidade para o sucesso do 

projeto. O desempenho da solução de cloud é tão 

forte quanto a rede que suporta a solução e o grau 

de inovação que o parceiro e rede podem entregar.

As redes tradicionais, como implantadas tradi-

cionalmente, têm dificuldade em acompanhar as 

exigências e requisitos da cloud. Redes e arquite-

turas mais antigas podem ser inadequadas para 

as necessidades complexas das soluções. 

Em suma, as organizações devem certificar-se 

que escolhem o parceiro ou parceiros certos com 

competência e tecnologia capazes de responder 

aos desafios atuais e futuros da empresa. No caso 

dos parceiros de telecomunicações estes devem 

oferece conexões com os principais cloud provi-

ders (CSP) através de uma arquitetura capaz de 

entregar acessos escaláveis (se possível on Demand 

para maior flexibilidade) e resilientes. 

http://www.colt.net/
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A TENDÊNCIA DA DCIM 3.0 
EXPLICADA EM POUCAS PALAVRAS

Não será uma surpresa para quem se move no nosso setor dizer que vamos continuar a ver uma tendência 
de crescimento significativo de utilizadores conectados em todo o mundo, e que esse crescimento vai 

colocar ainda mais pressão sobre os data centers.

CONTUDO, alguns podem surpreender-se ao descobrir que estamos já na 

terceira onda de evolução daquilo que começou, na década de 1980, como 

o modelo de TI de cliente e servidor – a Gestão de Infraestruturas de Data 

Center (DCIM, na sua sigla em inglês).

DCIM 1.0

Sim, quando os cabelos volumosos e os walkmans estavam na crista da onda, 

havia procura por pequenas UPSs (fontes de alimentação ininterrupta) que 

suportavam servidores de PC e o software para os gerir. Na Schneider Electric 

chamamos a isto de DCIM 1.0, pois introduziu o software básico de Gestão 

de Infraestruturas de Data Center para monitorizar e gerir os dispositivos e 

ajudar os operadores a entender o que estava a acontecer nos seus data centers.

POR GABRIEL LONGO,
Secure Power & Field Services Sales 

Manager, Schneider Electric Portugal

https://www.linkedin.com/in/gabriel-longo-pt/
https://www.se.com/pt/pt/
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DCIM 2.0

A visibilidade que a DCIM trouxe foi uma ferramenta útil até cerca de 20 

anos mais tarde, já na década de 2000, quando surgiu um novo desafio. Os 

CIOs começaram a preocupar-se com a existência de tantos servidores de 

PC e queriam controlá-los. Então, começaram a mover os servidores para 

o data center, criando um novo conjunto de desafios. Pela primeira vez, os 

operadores perguntavam-se se dispunham de espaço, energia e refrigeração 

suficientes para lidar com as cargas. Como resultado, a indústria começou 

a desenvolver software para dar resposta a essas necessidades e ajudar a 

definir uma nova métrica em torno da eficiência energética, chamada PUE. 

Consideramos esta a época da DCIM 2.0 (que também foi quando o termo 

‘DCIM’ foi cunhado), pois o software evoluiu com novas capacidades de 

planeamento e modelagem para enfrentar os desafios.

DCIM 3.0

Atualmente estamos, uma vez mais, a enfrentar novos desafios, e damos 

agora início ao que acreditamos ser mais um ciclo de 20 anos – este, acele-

rado pela pandemia. O nosso foco já não está no data center tradicional, 

mas em todos os pontos de conexão entre o utilizador e as aplicações. A 

infraestrutura de missão crítica está em toda a parte e precisa de funcionar 

24 horas por dia, sete dias por semana.

O amplo ambiente híbrido de TI está a desafiar até mesmo as organizações 

mais sofisticadas no que toca a manter a resiliência, segurança e a sustentabili-

dade dos seus sistemas de TI. Esta é a tendência a que agora chamamos DCIM 

3.0. É por causa dela que modernizamos o nosso portefólio de software 

EcoStruxure IT para incluir monitorização, gestão, planeamento e mode-

lagem da infraestrutura física de TI, com opções de implementação flexíveis 

que incluem soluções no local e na cloud para dar suporte a ambientes de 

TI distribuídos – a partir de algumas localizações para milhares de outras a 

nível global. Para além disso, o software precisa de extrair e integrar dados 

de outros sistemas para poder enfrentar com sucesso os desafios que se 

colocam aos CIOs.

DATA CENTERS SEM FRONTEIRAS

A DCIM, enquanto categoria de software, mudou drasticamente desde a sua 

introdução há tantas décadas (e duas evoluções) atrás. Enquanto algumas 

empresas estão a eliminar as suas ofertas de DCIM, a Schneider Electric está 

a investir no EcoStruxure IT para melhor servir os clientes, capacitando-os 

para operarem uma infraestrutura de TI mais resiliente, segura e sustentável 

a partir de qualquer lugar.

E há algo de que não temos dúvidas: a complexidade dos data centers sem 

fronteiras vai continuar a aumentar, e, portanto, a tornar mais desafiante 

manter a sua resiliência e cibersegurança – e a tudo isto junta-se ainda o 

desafio emergente da sustentabilidade. Uma história para continuar em 

próximos capítulos. 

https://www.se.com/pt/pt/
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ROUTE TO CLOUD

Na jornada para a cloud é necessário que o integrador de IT esteja sempre com o cliente, não só nos 
processos de estratégia e migração, como também na otimização.

A TENDÊNCIA de migração de serviços para o modelo multi-cloud tem crescido de forma acentuada, muito 

graças à facilidade com que podemos retirar o melhor partido de cada tipo de cloud e de cada cloud provider. 

No entanto, muitas vezes esta migração permanece presa a uma simples estratégia de movimentação de 

recursos de computação para fora do on-prem. 

É uma mudança de paradigma difícil para muitas organizações que durante décadas se basearam em práticas 

convencionais que compravam ao invés de consumir IT. É por isso que muitas delas não têm em conta as 

diferentes abordagens e modelos financeiros específicos em cenários multi-cloud.

O conceito de multi-cloud forçou também os integradores de IT, que durante anos posicionaram as suas 

soluções baseadas em especialistas divididos por tipos de oferta, a mudarem o paradigma e estratégia de 

venda, pois num só conceito passaram a presentes as várias unidades de negócio - sistemas, redes, segurança 

e colaboração.

Hoje é necessário criar estratégias assentes em novas funções de colaboradores, novo software e novos processos 

que acompanhem o cliente de forma permanente numa lógica não só de upselling, mas de consultoria de otimi-

POR DANIEL MATOS,
Senior Technical Architect Consulting

 – Data Center & Multi Cloud

- Daniel Matos -
Senior Technical Architect Consulting – Data Center & Multi 

Cloud

https://warpcom.com/
https://www.linkedin.com/in/danieloliveiramatos/
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zação financeira dos consumos. Já o cliente deverá 

trabalhar com um parceiro a awareness e aprender 

como desenvolver a sua estratégia e controlar os 

respetivos custos. Trata-se de adotar um conceito 

inexistente no modelo de infraestrutura tradicional 

- “Gestão Financeira da Cloud” ou FinOps. 

Este é o primeiro pilar de uma estratégia madura 

de adoção multi-cloud, que se divide:

1. Visibilidade

•	Utilização de dashboards e relatórios de tendên-

cias para análise de KPIs com base em áreas de 

negócio;

•	Definição de orçamentos;

•	Implementação de chargeback e showback nas 

várias equipas para padronizar a operação na 

cloud;

•	Comparação com consumos em empresas 

concorrentes.

2. Otimização

•	Beneficiar do pagamento upfront dos consumos 

em detrimento de pagamentos de consumos 

on-demand à posteriori;

•	Abdicar de infraestruturas zombies: compo-

nentes que estão a correr no ambiente de cloud, 

mas que não estão a acrescentar valor - VMs,  

bases de dados relacionais, volumes de dados 

criados para um propósito específico e esporá-

dico não desativados, etc;

•	Correto dimensionamento do ambiente multi-

-cloud através da análise da utilização e métricas 

de desempenho da infraestrutura, percebendo se 

estão a ser executados de forma eficiente, deter-

minar ações de melhoria e modificar a infraes-

trutura à medida do necessário - computação, 

armazenamento, containers, etc;

•	Utilização de serviços de computação low-cost 

e de utilização rápida. Existem vários serviços na 

cloud com este propósito que podem reduzir os 

custos de consumo até 90%.

3. Governance e automação

•	Criação de regras de monitorização de orça-

mentos para as áreas;

•	Definição de uma percentagem aceitável de 

consumo adicional por dia ou semana para cada 

unidade de negócio;

•	Definir o percentual da infraestrutura que pode 

ser consumida on-demand, tipicamente o modelo 

mais caro, versus o que deve ser consumido com 

base no pagamento upfront;

•	Definir as baselines para identificar infraestru-

turas zombies;

•	Identificar os ambientes 24x7 e os que podem ser 

desligados temporariamente, permitindo assim 

poupança nos consumos.

4. Integração no negócio 

•	Iniciativas de feedback às equipas que ajudem 

a manter o cost-awareness;

•	Desenvolvimento de relatórios e dashboards 

para colaboração entre equipas;

•	Alinhamento de KPIs financeiros com os de 

negócio, estabelecendo objetivos comuns.

A framework Route2Cloud_, resulta de know-

-how especializado aliado a anos de experiência, 

e tem perfeitamente identificadas todas as fases 

e necessidades, estando assim preparada para 

responder aos desafios e ajudar os clientes na sua 

jornada para a cloud. 

https://warpcom.com/
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O FUTURO DO PORTÁTIL
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COM MELHORES OU PIORES ESPECIFICAÇÕES, mais finos ou mais 

leves, os portáteis – de uma maneira geral – não inovam muito há alguns 

anos. Mas, com o início dos ecrãs dobráveis – inicialmente colocados nos 

smartphones – chegaram também os portáteis com este tipo de tecnologia.

A Asus é um dos primeiros fabricantes a introduzir um portátil com ecrã 

dobrável e o Zenbook 17 Fold OLED chegou, neste final de ano, a Portugal. 

Segundo a marca, é o “primeiro portátil OLED dobrável do mundo. de 17,3 

polegadas” e, em conjunto com a Intel, conta com “soluções pioneiras da 

indústria para fazer avançar a inovação na categoria dos dobráveis”.

UM ECRÃ, DOIS ECRÃS

O Zenbook 17 Fold OLED é uma “resposta aos desejos dos utilizadores 

de alcançar o equilíbrio ideal entre mobilidade e produtividade no seu dia 

a dia”, diz a própria Asus. Os engenheiros e designers trabalharam em 

WISHLIST

O Asus Zenbook 17 Fold OLED chegou a Portugal 
neste final de ano. A grande novidade é o ecrã 
dobrável, possivelmente o futuro dos computadores 
portáteis (e não só).
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simbiose para criar um dispositivo eficaz e com um design 

minimalista moderno.

O portátil permite trabalhar em ambientes diferentes – no 

escritório, em casa ou em viagem – ao incorporar dois tama-

nhos de ecrã e múltiplos modos de utilização num único 

dispositivo.

Este portátil dobrável conta com certificação Intel Evo e 

oferece aos utilizadores dois tamanhos de ecrã OLED num 

só dispositivo: um grande ecrã tátil 4:3 de 17,3 polegadas 

2,5K que se dobra ao meio para criar dois ecrãs 3:2 de 12,5 

polegadas 1920 x 12801. 

O dispositivo foi testado para suportar mais de 30 mil ciclos 

de abertura e fecho e trata-se de um dispositivo ultracom-

pacto e portátil de 12,5 polegadas “mais pequeno do que 

uma folha de papel A4”.

O Zenbook 17 Fold OLED conta com vários modos de 

utilização: desktop, portátil com teclado Bluetooth, portátil 

com teclado virtual, tablet, leitor e estendido. Por sua vez, 

cada ecrã pode ser adicionalmente dividido em múltiplas 

janelas através da funcionalidade de gestão de janelas Asus 

ScreenXpert 3.
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CARACTERÍSTICAS

Para além do ecrã tátil dobrável, este portátil da Asus conta com um sistema 

de som Dolby Atmos de quatro altifalantes certificados pela Harman Kardon 

e tem várias características alimentadas por inteligência artificial, nomea-

damente deteção de presença do utilizador, sensor integrado para ajuste 

automático do brilho do ecrã e temperatura de cor e uma webcam de 5MP.

Em termos de desempenho, conta com o processador Intel Core i7-1250U 

WISHLIST

de 12.ª geração, gráficos Intel Iris Xe, 16 GB de RAM e um SSD de 1 TB 

PCIe. Para ligação a periféricos, existem duas portas USB-C Thunderbolt 4 

que suportam carregamento rápido e ligação a ecrãs externos.

O Asus Zenbook 17 Fold OLED já está disponível em Portugal com um 

preço de 3.999,99 euros. 
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PERFORMANCE, MONITORIZAÇÃO E EFICIÊNCIA COM 
O NOVO CATÁLOGO LEGRAND

A Legrand apresenta novas soluções de conectividade como parte do seu catálogo LCS3 para o ano 2023, 
oferecendo maior facilidade de instalação, gestão e manutenção das infraestruturas para garantir uma 

conectividade resiliente em qualquer ambiente.

NA ERA DA DIGITALIZAÇÃO, dispor de conectividade rápida, robusta e 

eficiente deixou de ser uma mais-valia para passar a ser uma necessidade básica. 

Adicionalmente, a transformação digital tornou a alta disponibilidade imperativa 

para a continuidade de negócios. Raras são as empresas em que as plataformas 

digitais não representam um papel fundamental no seu funcionamento interno, e 

cada vez menos são as que não oferecem pelo menos parte dos seus serviços online. 

Como se não bastasse, as aplicações envolvidas requerem largura de banda cada 

vez mais alta – basta olhar para a omnipresença da videoconferência e streaming 

como alternativas à comunicação presencial.

Assim, torna-se evidente que dispor de conectividade robusta e de alta performance 

é, agora, indispensável para a continuidade de negócio e funcionamento adequado 

de qualquer organização.

https://www.legrand.pt/
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O novo catálogo de soluções de conectividade 

LCS3 da Legrand traz consigo ainda maior perfor-

mance, escalabilidade e eficiência com novidades 

nos seus sistemas de cobre e fibra ótica para dar 

resposta às exigências da era digital.

Conetores e painéis de interligação

Os novos conetores de ligação rápida estão dispo-

níveis em todas as categorias para instalação 

em painéis, permitindo uma conexão perfeita 

em alguns segundos, com uma excelente perfor-

mance da ligação permanente. Este novo sistema 

foi concebido para facilitar a cabelagem e a insta-

lação e, assim, aumentar a velocidade de transfe-

rência de dados tanto com as soluções de cobre, 

como de fibra ótica.

Também os novos painéis de interligação para o 

sistema de cobre foram desenhados para otimizar 

o espaço, com até 48 portas por 1U. Graças ao 

sistema de fixação rápida do painel e extração 

rápido da cassete, facilita as operações de manu-

tenção e instalação, e o sistema modular de 

cassetes confere maior escalabilidade e flexibili-

dade à instalação, permitindo combinar cobre e 

fibra ótica no mesmo painel.

Também os painéis e gavetas de fibra ótica foram 

renovados, com versões de alta densidade (de 96 

a 144 conectores em 1 U) e um sistema de fixação 

e extração rápida.

PDU E CONTROLADOR INTELIGENTE

Um dos fatores mais importantes de qualquer 

ambiente de computação é o fornecimento de 

energia. Os PDU Legrand ajudam a responder 

às necessidades de energia ao incorporar funções 

inteligentes, incluindo medição de energia em 

tempo real e monitorização ambiental.

Adicionalmente, as PDU conectadas (iPDU) 

permitem medições de consumo, switchs de 

energia ativa, alarmes remotos com medições de 

tensão, corrente, energia em tempo real (kW) e 

energia (kWh).

O novo catálogo LCS3 inclui novidades na sua 

oferta de PDU como uma entrada de cabo rota-

tiva, identificação dos circuitos por código de 

cores, guia de cabos e amperímetro integrado para 

medição do consumo, que vêm facilitar a insta-

lação, gestão e manutenção, bem como prevenir 

falhas e ineficiências. Todos estes pequenos deta-

lhes fazem a diferença na criação de infraestru-

turas resilientes e práticas, fáceis de gerir e manter, 

bem como na redução dos custos associados.

Adicionalmente, o novo controlador para as 

PDU Legrand permite o acesso local a todos os 

dados críticos de medição de consumo, facili-

tando a gestão e a deteção atempada de falhas. 

O visor LCD colorido muda de cor de acordo 

com o nível de alerta detetado pelas iPDU, permi-

tindo aos técnicos de campo identificar rapida-

mente na iPDU quais os limites que foram exce-

didos e obter dados corretos da fonte de alimen-

tação para imediatamente tomar as medidas 

adequadas. 

https://www.legrand.pt/


PERFORMANCE ESCALABILIDADE EFICIÊNCIA

3 DIMENSÕES 
DE EXCELÊNCIA

https://www.legrand.pt/
https://www.legrand.pt/index.php/terciario/itemlist/category/438-lcs3
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MISSÃO: 
SOBREVIVÊNCIA
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No setor do retalho e da distribuição, a transformação digital já provou ser mais do que uma 
estratégia conduzida pela tecnologia. Esta mudança traduz-se numa nova forma de trabalhar, 

assente num modelo em que a agilidade é fundamental, mas que exige igualmente uma 
alteração de mentalidade, forma de estar e de pensar. Reinventar para crescer e para garantir a 

competitividade é a chave para o sucesso. 

EM 2020, a pandemia de COVID-19 foi a pedra no charco para acelerar 

uma transformação digital, em curso há alguns anos. À semelhança do 

ditado popular que diz que ‘a necessidade aguça o engenho’, o fenómeno 

que paralisou o mundo e que deixou milhões de pessoas fechadas em casa 

ao longo de vários meses, contribuiu para uma velocidade de transformação 

nunca vista. Balanço feito, quase três anos depois, no setor do retalho e da 

distribuição, muita coisa mudou e a disputa pelo cliente é mais feroz do 

que nunca. 

No entanto, neste campeonato que procura cativar e fidelizar cada vez mais 

clientes, a arma da diferenciação e da personalização é um dos argumentos 

dos retalhistas que procuram ir ao encontro do que procuram consumidores 

cada vez mais informados e exigentes. Mais do que a batalha dos preços, 

a atratividade do retalho joga-se na oferta dos produtos mais saudáveis, 

sustentáveis e socialmente responsáveis. Mas, com um novo obstáculo – a 

FÁTIMA FERRÃO

inflação crescente - no caminho, que desafios se colocam agora neste setor, 

um dos mais importantes da sociedade?

Para Gonçalo Lobo Xavier, o próximo ano será muito complexo e, acredita o 

diretor-geral da APED (Associação Portuguesa de Empresas de Distribuição), 

é muito importante assegurar a competitividade das empresas do setor. A 

perda de poder de compra dos consumidores que, além da inflação, se veem 

a braços com a subida das taxas de juro do crédito à habitação são dois 

ingredientes que, conjugados, podem afetar as empresas do setor. Do lado 

dos retalhistas, desafios como o aumento do custo da energia e a disrupção 

que ainda se verifica em algumas cadeias de abastecimento, obrigarão a um 

constante jogo de cintura para não penalizar as receitas. A criatividade e a 

agilidade proporcionada pela tecnologia são algumas das ferramentas que 

os retalhistas terão à sua disposição para ultrapassar a difícil missão de 

sobreviver a 2023. 
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TECNOLOGIA MANTÉM-SE PRIORIDADE

Com a lição da pandemia bem interiorizada, grande parte das empresas do retalho e da distribuição 

mantêm o investimento em tecnologia no topo das suas prioridades, e encaram esta aposta como uma 

estratégia de médio prazo. Segundo um estudo da Brother, realizado em parceria com a empresa de 

estudos de mercado Savanta, 75% dos inquiridos assumiu ter acelerado a adoção de tecnologia para 

dar resposta à pandemia e destes, 47% garante que continuará a investir nos próximos cinco anos. 

Tornar o negócio o mais eficiente possível é igualmente uma prioridade para os retalhistas inquiridos 

pela Brother. A gestão da operação na vertente logística, por exemplo, é cada vez mais essencial para 

a satisfação dos clientes que compram online e que esperam que as suas encomendas cheguem com a 

maior rapidez. Este pode, aliás, ser um fator determinante na escolha de um retalhista em detrimento 

de outro. De acordo com o estudo da Brother, os retalhistas estimam que 68% dos clientes valoriza 

a rapidez nas compras online, e que para 36% a entrega no próprio dia é obrigatória. Esta exigência 

obriga os comerciantes a apostar em software de gestão de armazéns cada vez mais sofisticado em 

tecnologias de rastreabilidade que permitam conhecer, em tempo real, o trajeto das encomendas, em 

picking automatizado ou robôs que garantam a operação 24 horas por dia. 

Adicionalmente, a busca pela personalização e por um serviço ao cliente verdadeiramente diferenciador 

nos canais digitais, está a motivar muitos retalhistas a introduzir soluções tecnológicas que contribuam 

para o melhoramento da experiência do consumidor. No retalho de moda, por exemplo, muitas lojas 

disponibilizam nas suas plataformas digitais a possibilidade de experimentar a roupa de forma virtual 

ou, em lojas de decoração, a possibilidade de verificar como fica um móvel ou uma peça decorativa na 

casa do cliente. Trata-se de incorporar soluções 

de Realidade Virtual e Aumentada, e de soluções 

de visualização 3D que, em simultâneo, permitem 

melhorar a experiência do consumidor também 

na loja física. Cada vez mais, refere o estudo da 

Brother, os clientes procuram complementar o 

processo de compra física com a vertente digital, 

e vice-versa. 

Esta aposta na personalização é, segundo o estudo 

“Next in Personalization Report”, da consultora 

McKinsey, uma escolha de muitos retalhistas que 

estão preocupados em criar jornadas de cliente, 

baseadas em plataformas de dados em que a 

Inteligência Artificial (IA) representa um dos papéis 

principais. De acordo com esta fonte, 71% dos 

clientes gostariam de ter uma abordagem persona-

lizada das marcas, uma estratégia que para os reta-

lhistas representa maiores taxas de crescimento. 

O estudo da McKinsey revela precisamente que 

os retalhistas que atualmente mais crescem estão 
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a gerar cerca de 40% das suas receitas por esta 

via. 

Mas, o que verdadeiramente importa para atrair 

e reter o cliente é, na opinião de Frederico Santos, 

“garantir sempre que identificamos a melhor 

tecnologia para endereçar o problema concreto 

que queremos resolver (seja na experiência de 

cliente, seja na otimização dos nossos processos) 

e não encontrar um problema para aplicar a 

tecnologia ‘da moda’”. O Diretor de Inovação 

e Transformação Digital da Sonae MC recorda 

que hoje existem muitas tecnologias emergentes 

que já estão a ter impacto significativo nas expe-

riências de consumo e nos processos operacio-

nais que as suportam. “Desde a inteligência arti-

ficial, passando pelas soluções de RPA ou inova-

ções suportadas em blockchain, um operador de 

“Desde a inteligência artificial, passando pelas soluções de RPA ou inovações 
suportadas em blockchain, um operador de retalho que se queira manter competitivo 

não pode ignorar o impacto de qualquer uma delas”  

Frederico Santos, Diretor de Inovação e Transformação Digital da Sonae MC 

ativamente nas soluções de integração entre os 

diferentes sistemas. “A capacidade de tirar partido, 

muitas vezes de forma experimental (e, como tal, 

com investimento limitado), destas novas tecno-

logias, está muito ligada a quão simples é inte-

grar as novas experiências e soluções com toda 

a máquina tecnológica que temos em funciona-

mento para suportar o negócio”.

MÚLTIPLOS CANAIS, CLIENTE ÚNICO

A integração crescente dos diferentes canais 

de venda é uma tendência que ganhou rele-

vância no retalho durante a pandemia, mas que 

continua a revelar-se uma aposta certeira para 

as marcas. No entanto, mais do que multiplicar 

canais, os retalhistas têm de garantir que o cliente 

é tratado como se fosse o único. “O fundamental 

retalho que se queira manter competitivo não pode 

ignorar o impacto de qualquer uma delas ou de 

várias outras que poderíamos enumerar”.

Adicionalmente, diz ainda Frederico Santos, é 

cada vez mais estrutural e impactante trabalhar 

- Frederico Santos -
Diretor de Inovação e Transformação Digital da Sonae MC 

https://www.linkedin.com/in/fredericosantos/
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é considerarmos sempre que, independente-

mente do canal utilizado, o cliente é único”, 

reforça Frederico Santos. Para o responsável 

de inovação da Sonae MC, é exatamente esta 

caraterística que reforça a necessidade abso-

luta de foco no cliente, “sendo muito impor-

tante mantermos a comunicação com o nosso 

público e estarmos presentes na vida dos nossos 

clientes, onde quer que eles se encontrem, qual-

quer que seja o momento que atravessam e as 

necessidades que tenham”.

Da sua experiência, a satisfação dos clientes na 

marca que representa dá força a esta convicção. 

“O nível de adesão dos clientes às soluções tecno-

lógicas do Continente é crescente, muito asso-

ciado às (também crescentes) suas necessidades 

de conveniência”, explica. O responsável revela 

ainda que é crescente a utilização conjunta e 

cruzada, em que, por exemplo, o cliente compra 

online na app Continente, levanta a encomenda 

numa loja física, e faz uma devolução nessa loja.   

A busca incessante pela inovação na Sonae MC, 

e de que fala Frederico Santos, levou a marca 

a inaugurar, há pouco mais de um ano, a loja 

Continente Labs, a primeira de uma marca euro-

peia que utiliza um conceito tecnológico onde não 

são precisas caixas ou qualquer registo ou scan dos 

produtos durante ou após a compra. Para entrar 

e fazer compras basta ter instalada a app Cartão 

Continente (com Continente Pay e fatura eletró-

nica ativos). Os clientes podem, depois de entrar 

na loja, retirar os produtos das prateleiras e sair 

da loja, sem terem de parar em qualquer ponto 

ou passar por qualquer caixa. Depois recebem 

confirmação de transação e fatura eletrónica 

através da app, no seu telemóvel.

Nos bastidores da loja Continente Labs, e espa-

lhados pelos seus 150 metros quadrados, estão 

20 quilómetros de cabos de rede, 230 câmaras 

no teto e 400 sensores de prateleiras. A tecno-

logia, baseada em IA, é da startup portuguesa 

Sensei e permite que o cliente seja permanente-

mente acompanhado por machine vision, sem 

reconhecimento facial, de forma a perceber quais 

os produtos que retira das prateleiras e se estes 

são devolvidos ou colocados noutro local da loja. 

Mais recentemente, a marca da Sonae MC lançou 

a app Quico Continente, um serviço de entregas 

rápidas – em menos de 30 minutos – tornando-se 

o primeiro retalhista alimentar a desenvolver um 

serviço próprio de instant delivery que permite 

reunir, numa única encomenda, produtos de 

mercearia, e refeições take away dos supermer-

cados da marca. Para já, o serviço está apenas 

disponível no centro do Porto, mas chegará a 

Lisboa no início de 2023. 

Com a massificação na utilização do 5G, Frederico 

Santos espera novos desafios e oportunidades, 

quer nos processos de interação com cliente quer 

no redesenho e otimização dos nossos processos 

operativos. “Não será uma revolução instantânea, 

mas vai, com certeza, ser um fator transformador 

no retalho alimentar na próxima década”.
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SUSTENTABILIDADE E TALENTO 

O bem-estar pessoal, mas também a sustentabi-

lidade nos processos de produção são preocu-

pações de cada vez mais consumidores a nível 

global, mas também em Portugal. De acordo com 

um estudo da Católica Lisbon, dois em cada três 

portugueses pretende investir entre dez e 50% do 

seu rendimento em bem-estar e em produtos cuja 

cadeia de abastecimento seja sustentável. Esta 

consciência sobre a sustentabilidade está a criar 

desafios adicionais aos retalhistas que, além da 

digitalização dos seus processos, têm igualmente 

de preocupar-se em incluir as melhores práticas 

de sustentabilidade económica, social e ambiental 

nos seus produtos. 

No retalho alimentar internacional existem exem-

plos desta transformação como é o caso dos super-

mercados IGA, no Canadá, que comercializam 

produtos hortícolas produzidos nos telhados das 

suas lojas. Por cá, no hub criativo do Beato, no 

- Luís Teodoro -
administrador da SoftFinança 

terraço de um dos edifícios está a nascer uma 

horta urbana, com dois mil metros quadrados, que 

estará aberta às empresas residentes e à comuni-

dade para que ali possam cultivar produtos, quer 

para venda, quer para consumo próprio. Uma 

das áreas deste espaço está já reservada para a 

Super Bock, que ali cultivará o lúpulo necessário 

à produção da cerveja artesanal que sairá de uma 

pequena fábrica também inserida no hub do Beato. 

Também nestes projetos, a tecnologia terá um 

papel preponderante, com inclusão de sistemas de 

rega inteligentes ou de sistemas energéticos mais 

eficientes. 

A introdução crescente de robôs, com diferentes 

tarefas, está igualmente a transformar as cadeias 

de retalho, um pouco por todo o mundo, e a ir 

ao encontro de um terceiro desafio que é o do 

talento. A escassez de recursos em todos os setores 

é um problema que também afeta o retalho, o 

que significa que a crescente automação de lojas 

e de cadeias de abastecimento e de distribuição, 

não só ajudará a dar resposta a este problema, 

como permitirá que os recursos sejam mais espe-

cializados e dedicados a tarefas criativas e menos 

rotineiras. 

Mas estes desafios exigirão elevados investimentos 

por parte dos retalhistas. Aliás, e de acordo com o 

estudo “Transforming the EU Retail & Wholesale 

https://www.linkedin.com/in/luisteodoro/
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Sector”, promovido pelo EuroCommerce e pela McKinsey, serão necessá-

rios cerca de 600 mil milhões de euros de investimento no setor retalhista 

e grossista da União Europeia até 2030, com vista a concretizar a trans-

formação digital, de sustentabilidade e de competências e talentos. Este é, 

segundo o relatório, o montante adicional que, em cada ano, poderá chegar 

a 1,6% das receitas, cujo objetivo será contribuir para dar resposta às cres-

centes exigências dos consumidores, à descarbonização e ao crescimento 

do comércio eletrónico.

RETALHO FINANCEIRO CONTRIBUI PARA TRANSFORMAÇÃO DO 

SETOR

Os desafios da digitalização, descarbonização e sustentabilidade não se 

aplicam, contudo, apenas ao retalho alimentar. Por detrás de toda a tecno-

logia de suporte ao comércio eletrónico e às lojas online, está o igualmente 

importante retalho financeiro.

Aqui, a transformação digital tem sido feita em dois sentidos: o de faci-

litar a vida e a interação com os clientes bancários, e o de dar suporte aos 

comerciantes e aos seus negócios cada vez mais digitais. Um dos exemplos 

de mudança no paradigma bancário é o do Grupo Crédito Agrícola. Em 

parceria com a SoftFinança, o grupo bancário iniciou um processo de 

transformação digital há vários anos, antes mesmo dos desafios adicionais 

impostos pela pandemia. Luís Teodoro, administrador da SoftFinança 

destaca a nova geração do ATM B24+, que permite depósitos e levanta-

mentos em modo reciclado, de notas e moedas – o dinheiro dos depó-

sitos é conferido e validado de forma automática, sendo colocado nos 

mesmos cacifos de onde sai, o que permite reduzir um conjunto de custos, 

entre os quais a manutenção, os tablets iPad que permitem aos clientes 

aceder a um conjunto de funcionalidades ou a gestão de atendimento 

que permite gerir de forma eficiente a equipa, como funcionalidades que 

garantem maior sustentabilidade à operação bancária, contribuindo para 

uma maior satisfação dos clientes. Neste projeto, a SoftFinança faz igual-

mente a gestão da rede de ATM do grupo e da sua rede de canais digitais, 

com mais de 700 pontos em todo o país. 

A parceria com a Sonae Finantial Services e o cartão Universo 

é outro dos casos de estudo da SoftFinança no retalho finan-

ceiro. A tecnológica desenvolveu toda a vertente de relacionamento  

com o cliente do Cartão Universo, disponíveis através da app do cartão, que 

incluem um conjunto de funcionalidades que permitem ao utilizador fazer 

toda a gestão das suas compras, desde a adesão ao cartão, de uma forma 

totalmente digital e desmaterializada. 
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A VERDADE, que ficou mais clara do que nunca com a explosão do digital, é que não basta 

estar no mesmo. É necessário ter uma plataforma de qualidade que tenha em atenção a 

segurança dos dados dos clientes, sistemas de pagamento seguros e uma logística rápida e 

de confiança – em que cada pormenor é pensado ao detalhe para garantir a melhor expe-

riência possível. E, mais importante, que também a loja física reflita os avanços tecnológicos 

e preocupações verificadas no online, ou, não fosse o phygital uma realidade que impera no 

setor. 

Para um cliente torna-se estranho que as tendências digitais não sejam visíveis numa ida 

a uma loja, tendo em conta que a implementação de tecnologia no atendimento ao cliente 

agiliza processos e dá resposta a necessidades imediatas que este possa ter. Por exemplo, para 

o consumidor é muitas vezes incompreensível ter de esperar numa fila para pagar, dar entrada 

num serviço, ou até mesmo, fazer uma devolução, quando existem soluções que podem faci-

Desde o início da pandemia que o digital tem vindo a ganhar uma maior relevância para os negócios – quer 
estes sejam de pequena, média ou grande dimensão. Aqueles que ainda não tinham aderido a este fenómeno, 

tiveram de o fazer, enquanto os que já lá estavam tiveram de aprimorar a sua oferta perante consumidores cada 
vez mais exigentes e uma oferta que crescia diariamente.

- Luís Teodoro -

https://www.softfinanca.com/pt-pt/
https://www.linkedin.com/in/luisteodoro/
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litar a sua experiência de consumidor.  Além disso, 

quando através de um site ou da internet, já podem 

fazer quase tudo, porque é que numa loja não 

existem dispositivos que também lhes deem essa 

oportunidade? É esse equilíbrio que um negócio 

tem de encontrar para dar resposta às exigências 

do mercado e destacar-se da concorrência.

Hoje a conjugação das duas experiências é a nova 

realidade que o consumidor procura. Contudo, esse 

cenário idílico só é possível através de parceiros 

e stakeholders de confiança que tornam possível 

oferecer essa experiência ao cliente. É aí que entra 

a SoftFinança e que podemos fazer a diferença. 

Apesar de termos surgido no mercado com solu-

ções dirigidas unicamente para a banca, há 32 anos 

já era preocupação da SoftFinança oferecer solu-

ções tecnológicas disruptivas, que antecipassem 

as necessidades do mercado e com foco na satis-

fação do cliente. Embora tendo, ao longos dos 

anos, alargado a sua atividade a outros setores, 

foi ainda na banca que impulsionámos o Home 

& mobile banking no canal digital, e a par disso, 

fomos pioneiros na implementação de soluções 

que melhoram a experiência do cliente no espaço 

físico, como as soluções de Digital Signage e quios-

ques interativos. 

Não podendo hoje dissociar o espaço físico do 

digital, procurando os clientes uma experiência 

única, independentemente do canal em que se 

encontrem, o facto das nossas soluções serem inte-

gráveis com as restantes plataformas dos nossos 

clientes, como por exemplo o ERP e/ou CRM, 

permite um cruzamento e tratamento dos dados 

dos seus clientes em todas as suas dimensões 

antecipando hábitos de consumo, necessidades 

e preferências dos clientes e, consequentemente, 

direcionar e personalizar a comunicação, ofere-

cendo-lhes produtos e serviços do seu interesse; 

e sobretudo, fidelizá-los por estarem satisfeitos 

com a oferta e serviços prestados – sendo este um 

ótimo exemplo das vantagens da união do físico 

ao digital no retalho. 

A verdade é que existem diversos fatores a ter 

em conta na junção destes dois conceitos, sendo 

exemplo disso, também, os sistemas de pagamento 

– as lojas que só aceitam dinheiro, por exemplo, 

têm de adaptar-se à nova realidade em que o 

cliente quer poder fazer e pagar tudo através do 

seu telemóvel, ou de um site, sem nunca ter de 

preocupar-se em levantar dinheiro, ou se tem, ou 

não, o cartão bancário consigo. Também aqui a 

SoftFinança é diferenciadora, oferecendo aos seus 

clientes soluções de pagamento digitais e de ponto 

de venda, com gestão centralizada numa só plata-

forma, permitindo uma visão global de todos os 

canais de contacto com os seus clientes. 

A SoftFinança pode ajudar os seus clientes a 

elevar a eficácia do seu negócio, sendo que temos 

diversas soluções que podem ser conjugadas com 

o objetivo de proporcionar uma experiência fácil, 

intuitiva e segura aos consumidores, uma vez que, 

atualmente, estamos perante um cliente cada vez 

mais exigente, que baseia as suas escolhas na expe-

riência que lhe é proporcionada. Mais do que a 

fidelização a uma determinada marca, procuram 

sim, a superação das suas expectativas. 

https://www.softfinanca.com/pt-pt/
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A IT Insight volta a antecipar o ano que está prestes a entrar em parceria com a IDC 
e partilha com os leitores as previsões presentes no IDC FutureScape Worldwide IT 

Industry 2023 Predictions.

IN DEEP | PREDICTIONS 2023

RENOVA-SE O ANO, renovam-se as vontades. Depois de um ano caótico – 

com uma guerra em solo europeu como não se via há anos e uma inflação 

que atingiu níveis que já não eram vistos há décadas –, a mudança de ano 

traz uma renovação de esperança de que não só os problemas de 2022 ficam 

no ano antigo, como 2023 traz mais oportunidades de negócio.

Do lado do IT, a conetividade, a segurança, a computação e os ativos de 

dados vão estar na ordem do dia durante os próximos anos, assim como a 

automação, que vai ter um papel preponderante no futuro das organizações.

À semelhança de anos anteriores, a IT Insight, em parceria com a IDC 

Portugal, traz aos seus leitores as dez previsões presentes no IDC  

FutureScape Worldwide IT Industry 2023 Predictions. Para além dos  

pontos-chave de cada previsão, também é possível ler o comentário de quem 

trabalha com estas tecnologias e o seu ponto de vista para o futuro.

No sumário executivo, a própria IDC indica que as indústrias de IT e comu-

nicações estão “entre as mais transformadas ao adotar modelos operacionais 

e de entrega como serviço (aaS), lidar com alterações radicais em ecossis-

temas/cadeias de valor e reconhecer que suas principais tarefas são ajudar 

os CIO e as suas empresas a partilhar, utilizar, governar e aumentar o valor 

dos dados”.

Para a IDC, “os líderes de IT em organizações digitais vão adaptar-se rapida-

mente” às condições instáveis que atualmente existem e cortar “as tempes-

tades de disrupção, transformando-se num negócio digital resiliente, onde 

a criação de valor é baseada no uso eficaz de tecnologias inovadoras e em 

rápida evolução”. 

Bem-vindo a 2023! 

– O FUTURO COMEÇA EM 2023 –
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QUAL O PAPEL DO CIO NUMA ECONOMIA 
CADA VEZ MAIS DIGITAL

- Gabriel Coimbra  -
Group Vice President and Country Manager na IDC

POR GABRIEL COIMBRA,
Group Vice President and Country 

Manager na IDC

À MEDIDA QUE OS NEGÓCIOS tradicionais evoluem e se transformam em negó-

cios digitais, o papel do CIO muda necessariamente, tornando-se mais complexo e 

variado. Mas como a maturidade digital das organizações evolui a diferentes ritmos, 

a função do CIO evolui também de forma gradual e de forma muito específica de 

cada negócio.

A correta aposta na modernização, transformação ou inovação tecnológica é funda-

mental para o sucesso de qualquer organização, mas a escolha de um CIO total-

mente ajustado à maturidade e necessidades da empresa é absolutamente crucial.  

Idealmente, os CIO deveriam assumir o papel de visionários, mas a verdade é que 

nem todas as empresas estão prontas ou precisam de um CIO a esse nível. 

No caso das empresas que já estão a desenvolver produtos, serviços e experiências 

digitais avançadas, estas precisarão certamente de CIO visionários e inovadores, 

enquanto aquelas que têm menor sofisticação digital pode ser suficiente o CIO apenas 

https://www.linkedin.com/in/gcoimbra/
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ter funções de gestor de serviços ou de infraestrutura serão suficientes, pelo 

menos numa primeira fase. As funções do CIO serão sempre uma função 

das necessidades da empresa e dos seus clientes, assim como da capaci-

dade e aspiração do CIO em competir pela liderança digital dentro da sua 

organização.

Mas a sua função tem de ser obrigatoriamente dinâmica - à medida que 

as necessidades da empresa mudam, o papel do CIO tem de mudar em 

conformidade. Num mundo perfeito, o CIO consegue antecipar as necessi-

dades de mudança, e ajustar o seu trabalho para otimizar e impulsionar a 

mudança organizacional. Mas isso nem sempre acontece, até porque existem 

barreiras, muitas vezes internas. 

O aumento dramático da amplitude e complexidade do papel do CIO torna 

o conceito de CIO, enquanto Lone Ranger, impraticável, se não impossível. 

O CEO, o conselho de administração, os executivos de negócio e o próprio 

CIO têm de estar alinhados. Não podem existir silos. As equipas de tecno-

logia, operações, financeira, de RH, cibersegurança, e os executivos têm de 

ser extensões virtuais do papel do CIO.

O acelerado ritmo de mudança exige equipas de liderança quase telepáticas. 

Qualquer desfasamento entre as reais funções de um CIO e as expectativas 

da equipa de liderança resulta em atritos e lacunas que impedem o bom 

desempenho e a rapidez na tomada de decisões.

E quais são as reais funções? A IDC identifica cinco tipos em função do 

nível de maturidade digital das organizações.

Nível 1 – Gestor de Infraestrutura: O CIO gestor de infraestruturas concen-

tra-se na gestão técnica e de operações destinadas a fornecer serviços de TI 

estáveis e fiáveis. Por esta razão, a sua visão limita-se à melhoria das opera-

ções de TI e à relação custo-eficácia. São também os que correm maior risco 

de enfrentarem, de repente, uma concorrência mais agressiva no mundo 

digital. 

Nível 2 – Gestor de Serviços: O CIO gestor de serviços está focado no 

controlo, padronização e segurança das aplicações e infraestruturas. Procura 

um papel mais elevado para a organização de TI para além de “manter as 

luzes acesas” como a estandardização, segurança das aplicações, controlo 

dos sistemas e infraestruturas, mas é travado pela falta de conhecimento 

do cliente e do negócio, o que, por sua vez, limita a capacidade de desenhar 

uma visão digital viável e convincente. Por isto, correm o risco de serem 
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marginalizados por executivos que confiam em fornecedores externos para 

as suas necessidades de TI.

Nível 3 – O Arquiteto: Os CIO arquitetos supervisionam o fornecimento 

de um catálogo estável de serviços digitais que geralmente satisfazem as 

necessidades atuais da empresa, mas nem sempre estão bem posicionados 

para satisfazer as necessidades novas e emergentes. Os CIO arquitetos 

podem ser bem-sucedidos em organizações com necessidades de evolução 

razoavelmente previsíveis, nas quais os executivos de negócio acabam por 

conduzir a transformação digital. Os CIO arquitetos são desafiados quando 

o programa de transformação digital acelera, e acabam por não ser capazes 

de acompanhar a proliferação de iniciativas digitais.

Nível 4 – O Orquestrador: Os CIO orquestradores desenvolveram uma 

visão evolutiva para a transformação digital do negócio, as quais são coor-

denadas e geridas de modo a criar um impacto empresarial sustentado. 

Os CIO orquestradores “funcionam” melhor com negócios nos quais os 

executivos de negócio e os CIO têm as suas próprias agendas digitais com 

algumas sobreposições e trabalham razoavelmente bem em conjunto. O 

principal desafio para os CIO orquestradores é manter os esforços digitais 

de toda a organização alinhados e focados.

Nível 5 –  O Visionário: Os CIO visionários atuam como cocriadores de 

empresas, estrategas, visionários e desbravadores de caminhos tecnológicos. 

São eles que ajudam a definir um novo caminho para o futuro do negócio 

da sua organização. São membros de pleno direito da equipa de liderança e 

têm assento na administração das empresas, com competências não só em 

tecnologia, mas também em estratégia empresarial. 

Muitos CIO assumem-se como “Visionários”, mas para além do posicio-

namento e das competências do líder, a função depende muito do nível de 

maturidade da organização, e a verdade é que maioria das empresas não 

estão prontas ou precisam de um CIO Visionário.

Mas os CIO, em qualquer um dos níveis de maturidade, devem trabalhar 

e aspirar ter as características e habilidades dos CIO nos escalões supe-

riores de maturidade para o avanço das suas carreiras profissionais e das 

suas próprias organizações. Como tubarões, os CIO precisam de seguir em 

frente para sobreviver e prosperar. 
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IDC FUTURESCAPE WORLDWIDE  
IT INDUSTRY 2023

Fonte: IDC, 2022
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1.	Negócio as-a-Service: Até 2027, a maioria das empresas G500 vão alocar mais de 50% do seu 

orçamento de IT à conetividade, segurança, computação e ativos de dados utilizados nos seus 

próprios processos as-a-Service e produtos inteligentes.

2. Tech-by-Wire: Em 2025, 60% das ofertas de infraestrutura, segurança, dados e redes vão 

requerer plataformas de controlo na cloud para conseguir atingir altos níveis de automação e 

reduções significativas nos custos operacionais.

3. Escassez de Talentos: Ao longo de 2024, as falhas na criação de capacidades críticas e nos 

esforços de treino por parte dos líderes da indústria de IT vão impedir 65% dos negócios de 

tirar pleno partido dos seus investimentos na cloud, dados e automação.

4. Soberania Digital: Ao longo de 2025, os esforços de soberania digital associados à sustenta-

bilidade, resiliência e segurança de dados vão levar os CIO das empresas G2000 a reestruturar 

os recursos humanos, orçamentos e os processos operacionais de mais de 35% dos seus ativos 

de IT e dados.
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5. As-a-Service Limitado: Em 2023, 70% da adoção de infraestrutura e 

software as-a-Service pelas empresas vai ser limitada, não devido a preo-

cupações com custos, mas à incapacidade de avaliar promessas de rápida 

inovação e ganhos operacionais.

6. Suporte Incluído: Até ao final de 2024, 60% das ofertas as-a-Service de 

alto nível nas áreas de segurança, operações, e DaaS vão incluir apoio inte-

grado a equipas especializadas de PME para ajudar a reduzir o impacto 

da escassez de talento.

7. Atrasos na Cadeia de Fornecimento: Em 2025, 20 lançamentos de 

produtos digitais de alto perfil dependentes de automação inteligente e 

modelos as-a-Service vão enfrentar atrasos significativos devido a problemas 

nas cadeias de valor de semicondutores e código globais ou regionais.

8. Silos de Dados: Ao longo de 2026, 55% dos negócios que tentarem 

utilizar soluções ‘tech-by-wire’ ainda se vão deparar com problemas de 

proliferação de sistemas de controlo em silos com custos elevados de cone-

tividade e partilha de dados limitada.

9. Confiança na Automação: Em 2026, 45% das empresas G2000 vão 

continuar a deparar-se com riscos materiais devido à hesitação dos deci-

sores e profissionais na linha da frente em confiar ações iniciadas por 

sistemas autónomos.

10. Machine Vision: Até 2027, a capacidade de implementar e utilizar 

machine vision como capacidade inerente de qualquer novo produto/

processo vai ser uma característica principal das cinco empresas com maior 

crescimento na maioria das indústrias.
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1ATÉ 2027, A MAIORIA DAS EMPRESAS G500 VÃO ALOCAR MAIS DE 50% DO SEU ORÇAMENTO DE IT À 
CONETIVIDADE, SEGURANÇA, COMPUTAÇÃO E ATIVOS DE DADOS UTILIZADOS NOS SEUS PRÓPRIOS 
PROCESSOS AS-A-SERVICE E PRODUTOS INTELIGENTES.

IMPACTO NO IT

•	A escala e complexidade dos ativos de IT, conetividade, termos contratuais, compromissos de 

segurança e orçamentação vão aumentar significativamente;

•	As unidades de negócio terão uma crescente influência no financiamento dos projetos de IT e 

na criação de expectativas para a sua performance, tornando o controlo dos ativos de IT mais 

distribuído, e a sua governance mais complexa;

•	Os CIO vão se focar mais em apoiar as equipas de engenharia de produtos digitais nas unidades de 

negócio, ou terão de competir com os seus colegas de line-of-business pelo controlo dos fundos de IT. 

ESTRATÉGIA

•	Priorizar práticas de governance orientadas para a missão e resultados e encorajar o desenvol-

vimento de equipas altamente autónomas que possam rapidamente identificar e resolver cons-

trangimentos criados pela rápida expansão em diferentes áreas tecnológicas e geográficas;

•	Investir mais na criação de capacidades de relacionamento com stakeholders nos departamentos 

de IT e criar uma base de gestores de relações de negócio encarregues de suportar os departa-

mentos em contacto com os clientes;

•	Adotar uma mentalidade de gestão de produto a longo prazo focada na entrega de um vasto 

portfólio de recursos as-a-Service, com ênfase em ajudar as equipas de negócio a construir serviços 

digitais viáveis a longo prazo. 

Há uma mudança fulcral a acontecer: a transfor-

mação de empresas consumidoras de “as-a-Service” 

para disponibilizadoras em tal modo. Espera-se 

que esta mudança conduza a um realinhamento 

dos respetivos “workloads” e ativos. Empresas em 

setores como os dispositivos móveis, comunicações e 

software empresarial já fizeram esta transição – cabe 

agora a outras fazerem-na. Para os utilizadores, isto 

traduzir-se-á numa melhor experiência do cliente, 

já que torna o mercado mais competitivo e os 

serviços mais ágeis e responsivos. Para as empresas 

que ponderam tal transição, o momento certo para 

iniciá-la é já agora: no limiar de 2023.

Henrique Carreiro, Diretor, IT Insight
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2EM 2025, 60% DAS OFERTAS DE INFRAESTRUTURA, SEGURANÇA, DADOS E REDES VÃO REQUERER 
PLATAFORMAS DE CONTROLO NA CLOUD PARA CONSEGUIR ATINGIR ALTOS NÍVEIS DE AUTOMAÇÃO E 
REDUÇÕES SIGNIFICATIVAS NOS CUSTOS OPERACIONAIS.

IMPACTO NO IT

•	O uso eficaz de soluções tech-by-wire aaS, que requerem níveis mais elevados de conetividade 

segura e de partilha de dados com parceiros tecnológicos, está a ser atrasado pelas diretrizes exis-

tentes de redes e partilha de dados;

•	As equipas de IT têm dificuldade em acompanhar a expansão dos portfólios, tentando acom-

panhar e tirar partido das novas funcionalidades que os fornecedores conseguem acrescentar 

constantemente devido ao tech-by-wire; 

•	A automação e otimização de recursos através de IA, prometidas pelo tech-by-wire, são vistas 

como ameaças pelas equipas críticas de IT com habilitações cruciais para a manutenção ativos de 

IT críticos não-aaS.

ESTRATÉGIA

•	Adotar sistemas de conetividade e segurança mais flexíveis que permitam ir ao encontro dos 

requisitos de conetividade e partilha de dados das ofertas aaS;

•	Exigir que os fornecedores garantam acesso aberto aos dados de rede, performance e configuração 

gerados pelos seus sistemas na organização e encorajar a partilha de dados entre fornecedores;

•	Focar todas as práticas operacionais do IT na construção de capacidades estratégicas (design, 

modelagem, segurança, otimização, experiência do utilizador, analítica de negócio, e automação 

do IT) para tomar partido das soluções tech-by-wire e entregar o máximo valor à organização. 

Sabemos que a adoção de cloud continuará a ser 

uma tendência. Todavia, o incremento de workloads, 

juntamente com as estratégias multicloud, gerará 

ecossistemas complexos operados por equipas 

diversas e organizadas de forma matricial entre o IT 

e o negócio. Esta sofisticação intensificará o OpEx e, 

consequentemente, o escrutínio financeiro.

Portanto, as empresas procurarão soluções compa-

tíveis com as várias clouds que automaticamente 

otimizem configurações e assegurem a alocação 

fidedigna dos custos, para que o OpEx gerado seja 

compatível com os proveitos produzidos por meio 

destes ambientes.

Hélder Pinheiro, Data & AI Director, Claranet

https://www.linkedin.com/in/helderpinheiro/
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3AO LONGO DE 2024, AS FALHAS NA CRIAÇÃO DE CAPACIDADES CRÍTICAS E NOS ESFORÇOS DE 
TREINO POR PARTE DOS LÍDERES DA INDÚSTRIA DE IT VÃO IMPEDIR 65% DOS NEGÓCIOS DE TIRAR 
PLENO PARTIDO DOS SEUS INVESTIMENTOS NA CLOUD, DADOS E AUTOMAÇÃO.

IMPACTO NO IT

•	Os CIO enfrentam workloads cada vez maiores em volume e complexidade, enquanto se deparam 

com dificuldades em atrair o talento com as competências adequadas;

•	Os custos necessários para adquirir talento raro e dispendioso vão exacerbar as despesas asso-

ciadas a grandes iniciativas digitais de negócio;

•	A disponibilidade de uma grande base de profissionais especializados em tecnologias de fabri-

cantes específicos terá uma influência indevida na seleção de soluções tecnológicas, criando riscos 

de lock-in e aumento da divida técnica a longo prazo.

ESTRATÉGIA

•	As estratégias de negócio e formação devem andar de mãos dadas com a estratégia tecnoló-

gica, de forma a aliviar as atuais dificuldades na aquisição/criação dos talentos necessários para 

o negócio digital;

•	Monitorizar e medir as habilitações e a taxa de sucesso dos esforços de upskilling/reskilling de 

forma a garantir que os investimentos em formação são contabilizados corretamente nas decisões 

de alocação de recursos em projetos importantes;

•	Os CIO devem criar políticas de aquisição tecnológica eficientes nos custos e formação rápida, 

ou a garantia de suporte confiável e adequado para mitigar a escassez de talentos com cada aqui-

sição tecnológica significativa. 

A execução desta jornada só será possível com 

recurso a trabalhadores altamente qualificados, que 

são muito escassos por natureza. Estes profissionais 

movem-se cada vez mais por questões relacionadas 

com flexibilidade no modelo de trabalho e condi-

ções salariais. As Universidades e Politécnicos têm 

assegurado a formação de futuros profissionais no 

setor das Tecnologias da Informação, no entanto 

em número francamente insuficiente face ao elevado 

ritmo de procura do mercado. A indústria de IT 

deverá assumir a responsabilidade de realizar inicia-

tivas de upskilling e reskilling no seu headcount na 

tentativa de mitigar este desequilíbrio. 

Vasco Teixeira, Senior Manager IT, Michael Page

https://www.linkedin.com/in/vateixeira/
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4AO LONGO DE 2025, OS ESFORÇOS DE SOBERANIA DIGITAL ASSOCIADOS À SUSTENTABILIDADE, 
RESILIÊNCIA E SEGURANÇA DE DADOS VÃO LEVAR OS CIO DAS EMPRESAS G2000 A REESTRUTURAR 
OS RECURSOS HUMANOS, ORÇAMENTOS E OS PROCESSOS OPERACIONAIS DE MAIS DE 35% DOS 

SEUS ATIVOS DE IT E DADOS.

IMPACTO NO IT

•	A adição de considerações de soberania digital em cenários de muilticloud e hybrid 

cloud cria maior complexidade e potenciais custos para as organizações;

•	O excesso de otimização focada nas necessidades locais aumenta o risco de lock-in 

com fornecedores locais e põe em risco potenciais oportunidades numa variedade de 

mercados; é melhor favorecer recursos de IT globalizados;

•	Os principais parceiros tecnológicos da organização vão se deparar com um conjunto 

de exigências de compliance e escrutínio no contexto da soberania digital, o que vai 

forçar a organização a melhor compreender as funcionalidades de compliance dispo-

níveis para workloads sujeitas a regulamentação.  

ESTRATÉGIA

•	A soberania está em constante evolução; há que usar como referência a regulamen-

tação aplicável ao avaliar soluções de soberania nas operações internacionais;

•	Lembrar que a implementação de princípios de soberania digital é um processo a 

longo prazo e envolve a adaptação a novos requisitos de IT em termos de infraestru-

tura, estratégia, framework de governance e talentos;

•	Procurar parceiros que invistam em garantir sempre que as soluções que fornecem 

vão continuar a salvaguardar a soberania no futuro.

A opção das organizações por soluções que permitam um 

controlo sobre os dados e informação, diminuindo a depen-

dência de terceiros no âmbito da utilização das redes e sistemas 

de informação, potencia o aumento da segurança e a redução da 

vulnerabilidade a ciberataques. A criação e gestão de sistemas de 

informação com base em padrões de segurança (de prevenção e 

resiliência) compatíveis com a evolução dos riscos e alinhados 

com um enquadramento legal cada vez mais exigente é essencial 

e implicará, inevitavelmente, um impacto relevante no investi-

mento em tecnologia, formação e recursos humanos especiali-

zados, assim como na implementação de procedimentos opera-

cionais de resposta aos riscos de cibersegurança.

Margarida Leitão Nogueira, Associada Sénior de IPT, 
DLA Piper Portugal

https://www.linkedin.com/in/margarida-leit%C3%A3o-nogueira-a7285a12/


62

IN DEEP | PREDICTIONS 2023

5EM 2023, 70% DA ADOÇÃO DE INFRAESTRUTURA E SOFTWARE AS-A-SERVICE PELAS EMPRESAS 
VAI SER LIMITADA, NÃO DEVIDO A PREOCUPAÇÕES COM CUSTOS, MAS À INCAPACIDADE DE AVALIAR 
PROMESSAS DE RÁPIDA INOVAÇÃO E GANHOS OPERACIONAIS.

IMPACTO NO IT

•	Diferentes partes das equipas de IT e line-of-business aderem e dedicam recursos a 

soluções redundantes de múltiplos fornecedores as-a-Service, especialmente quando 

estes se cruzam em silos organizacionais;

•	Diversidade nos preços, contratos e termos de SLA em diferentes fornecedores torna 

mais desafiante avaliar devidamente os benefícios a longo prazo de cada elemento 

individual de todo um portfólio as-a-Service.

ESTRATÉGIA

•	Garantir que as equipas de IT e de aquisição que trabalham com ferramentas de 

FinOps assumem um papel mais central na avaliação de expansões de contratos as-a-

-Service novos e pré-existentes com vista a identificar sinergias existentes e potenciais;

•	Exigir transparência nos termos e valores de consumo e preços das subscrições ao 

escolher fornecedores aaS, de forma a conseguir mais métricas de costumer onboar-

ding e costumer success como parte dos seus portais de aaS.

Será inevitável para as empresas efetuarem a migração dos 

seus sistemas, infraestruturas, aplicações para um aaS. Tal, 

estende-se a empresas, cujo core business não é tecnológico, 

pois, além dos custos associados, deparam-se com diversas 

novas tecnologias.

Somente uma empresa de consultoria de serviços IT assegurará 

um estudo consistente. Será perigoso, avançar-se apenas com 

aaS isolados, uma vez que poderá não coincidir com as neces-

sidades da organização. O estudo deverá visar uma arquitetura 

global, começando pela própria infraestrutura, dados a migrar, 

segurança necessária e otimizações pretendidas.

Nelson Pereira, CTO, Noesis

https://www.linkedin.com/in/nelsonricardopereira/
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6ATÉ AO FINAL DE 2024, 60% DAS OFERTAS AS-A-SERVICE DE ALTO NÍVEL NAS ÁREAS DE SEGURANÇA, 
OPERAÇÕES, E DAAS VÃO INCLUIR APOIO INTEGRADO A EQUIPAS ESPECIALIZADAS DE PME PARA 
AJUDAR A REDUZIR O IMPACTO DA ESCASSEZ DE TALENTO.

IMPACTO NO IT

•	A facilidade de acesso a talentos escassos e altamente úteis permite aos depar-

tamentos de IT oferecer mais garantias aos líderes de negócio em termos de segu-

rança, uso de dados e gestão de recursos, mas vai requerer mudanças nos atuais 

processos de gestão;

•	Conseguir extrair o máximo valor de soluções com expertise incluído requer 

estabelecer (ou refazer) diretrizes de uso de dados para qualquer telemetria 

tecnológica.

ESTRATÉGIA

•	Garantir que qualquer fornecedor que oferecer opções com expertise incluído 

está a tomar partido de padrões de dados abertos e está integrado com o atual 

sistema de gestão de eventos da organização;

•	Estabelecer padrões claros para determinar quais os dados de configuração, 

performance e uso (especialmente dados de processos de negócio) que são acei-

táveis de partilhar com terceiros, e quais podem ser agregados e usados, mesmo 

que anonimizados, pelos mesmos para obter insights ao nível da comunidade.

A cibersegurança para as organizações de menor dimensão 

terá de ser um desígnio nacional. A começar pela 

formação. Temos trabalho relevante do Centro Nacional 

de Cibersegurança. É preciso divulgar, massificar. Além da 

formação, terá de haver um guião que deva ser usado como 

ponto de partida. Faz-me sentido que na fase de constituição 

duma empresa, sejam distribuídos conteúdos relacionados 

com a cibersegurança para ajudar quem começa. Faz-me 

também sentido que quem se candidate a um subsídio faça 

prova que os princípios basilares da segurança estão a ser 

tidos em consideração nessa organização.

Sérgio Martinho, CISO | CIO, 

Lusitania Companhia de Seguros, SA

https://www.linkedin.com/in/s%C3%A9rgio-martinho-2009731/
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7EM 2025, 20 LANÇAMENTOS DE PRODUTOS DIGITAIS DE ALTO PERFIL DEPENDENTES DE AUTOMAÇÃO 
INTELIGENTE E MODELOS AS-A-SERVICE VÃO ENFRENTAR ATRASOS SIGNIFICATIVOS DEVIDO A 
PROBLEMAS NAS CADEIAS DE VALOR DE SEMICONDUTORES E CÓDIGO GLOBAIS OU REGIONAIS.

IMPACTO NO IT

•	Muitas decisões “óbvias” sobre onde colocar os workloads vão ser rapidamente 

suspensas devido às “dores de crescimento” da cadeia de valor tecnológica e da 

convergência entre redes e cloud;

•	As organizações de IT afetadas mais diretamente pelas mudanças tecnológicas 

intensivas vão ver o seu controlo sobre a seleção de tecnologia e gastos na empresa 

cada vez mais reduzido em favor das equipas de line-of-business, que tomarão cada 

vez mais decisões de sourcing a longo prazo.  

ESTRATÉGIA

•	Apesar de os developers se deverem manter focados no rápido desenvolvimento/

implementação de aplicações, os CTO e arquitetos de IT devem garantir uma transição 

menos turbulenta para novos modelos de entrega de recursos mais ‘location-aware’;

•	Líderes das unidades de negócio e CTO devem envolver-se mais no estabeleci-

mento de relações fortes com fornecedores de tecnologias, software e conetividade 

core, enquanto os CIO devem planear algum nível de redundância dos recursos/

ativos de forma a fortalecer a sua estratégia de continuidade do negócio.

Uma constatação de 2022 é que o domínio da cadeia de 

produção dos semicondutores tem valor estratégico que vai para 

além do impacto económico. Com a escalada de conflitos exis-

tentes e potenciais, verifica-se que a produção de armamento está 

fortemente dependente da utilização de semicondutores avan-

çados, sendo que os países que os detêm apostam numa política 

de exportação controlada de tecnologia e propriedade intelectual. 

O que já foi um mercado interligado, tende a ser agora fechado 

nas fronteiras de países ou grupos de defesa. A indústria de TI 

terá de se adaptar a esta nova realidade. Mas, entretanto, algumas 

inovações terão, decerto, um caminho mais tortuoso a percorrer.

Henrique Carreiro, Diretor, IT Insight
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8AO LONGO DE 2026, 55% DOS NEGÓCIOS QUE TENTAREM UTILIZAR SOLUÇÕES ‘TECH-BY-WIRE’ AINDA 
SE VÃO DEPARAR COM PROBLEMAS DE PROLIFERAÇÃO DE SISTEMAS DE CONTROLO EM SILOS COM 
CUSTOS ELEVADOS DE CONETIVIDADE E PARTILHA DE DADOS LIMITADA.

IMPACTO NO IT

•	As equipas de IT terão de escolher entre um conjunto de opções de control plane inicial-

mente independentes, assumindo um compromisso para com um fornecedor principal de 

serviços cloud enquanto investem em soluções de vários fornecedores especializados num 

segmento específico;

•	As tentativas de obter consistência no uso de diversas plataformas com base em control 

planes vão criar obstáculos operacionais e de segurança para as organizações de IT;

•	As equipas de IT terão de aceitar decisões tecnológicas tomadas com base em decisões 

estratégicas de control plane que aumentam o risco de lock-ins de workloads para aplicações 

importantes.

ESTRATÉGIA

•	Começar a treinar as equipas de IT para tomar partido de novas soluções de automação 

sem sacrificar a segurança e confiabilidade;

•	Começar a estabelecer novos KPI para a velocidade de resposta, otimização e confiabilidade 

de forma permitir uma avaliação mais eficaz dos benefícios prometidos por ofertas com base 

em control plane;

•	Ao avaliar os principais fornecedores de qualquer solução aaS, ter em conta o compromisso 

da integração de control planes e partilha de processos, com foco nos protocolos abertos.

As empresas de retalho (como todas as outras) estão 

a digitalizar os seus processos com dois objetivos: 

proporcionar experiências de compra modernas e atra-

tivas aos seus clientes e otimizar os seus processos 

para fazer face à dificuldade crescente de contratação 

de colaboradores. A digitalização dos processos ainda 

assenta em soluções de desenvolvimento tradicio-

nais e em simultâneo em tecnologias cloud native. A 

passagem para plataformas tech by wire vai ser um 

caminho difícil e até atingirmos standards interna-

cionais. As empresas que conseguirem apostar nas 

plataformas ganhadoras terão vantagens competitivas/

tecnológicas no futuro.

Dionísio Santos, Diretor Geral de IT, Lidl Portugal

https://www.linkedin.com/in/dionisio-santos-42aaa06b/
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9EM 2026, 45% DAS EMPRESAS G2000 VÃO CONTINUAR A DEPARAR-SE COM RISCOS MATERIAIS 
DEVIDO À HESITAÇÃO DOS DECISORES E PROFISSIONAIS NA LINHA DA FRENTE EM CONFIAR AÇÕES 
INICIADAS POR SISTEMAS AUTÓNOMOS.

IMPACTO NO IT

•	Capacitar o uso de automação nos processos de negócio e de IT é uma nova obrigatorie-

dade, requerendo um domínio do comportamento humano e da IA/machine learning;

•	Muitos departamentos de IT carecem do talento e maturidade necessários, e ganhar acesso 

a pessoas com as competências adequadas vai continuar a ser um desafio durante vários anos;

•	Iniciativas focadas em resultados requerem uma abordagem mais coordenada a longo prazo, 

que envolvam o desenvolvimento de estratégias de worker augmentation específicas para a 

sua área/indústria.

ESTRATÉGIA

•	Trabalhar com executivos line-of-business e equipas de experiência do cliente para criar 

“mapas de inteligência” que identifiquem as aplicações mais promissoras para tomar vantagem 

da automação em toda a organização e ecossistemas;

•	Identificar proativamente as lacunas de capacidades em termos de IA, processos e comporta-

mentos humanos/organizacionais, e construir relações que possam responder às necessidades;

•	Não assumir que a automação acontece de um dia para o outro, nem que não necessita de 

evoluir, visto que as capacidades da IA e a mudança de expectativas podem levar a rápidas 

mudanças de paradigma. É necessário manter os humanos informados para assegurar um 

sucesso sustentável a longo prazo. 

O valor da IA é inquestionável, o desafio é como utili-

zá-la melhor e em escala. Nós não adotamos o que não 

compreendemos. Temos investido para que as máquinas 

nos entendam melhor, nos próximos anos temos de 

inovar para as compreendermos. A falta de confiança 

em IA reside nos líderes, colaboradores e consumidores. 

Para a incrementar temos de apostar na transparência 

dos dados, porque estão a ser coletados e como estão 

a ser usados, na explicação dos algoritmos e na eluci-

dação do nível de confiabilidade da IA. Qualquer um de 

nós erra, IA também: precisão não é perfeição, mas sim 

suplantar um standard de performance existente.

Hervé Silva, Vice President, DSPA - Data Science 
Portuguese Association

https://www.linkedin.com/in/herv%C3%A9-silva-b893002/
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10ATÉ 2027, A CAPACIDADE DE IMPLEMENTAR E UTILIZAR MACHINE VISION COMO CAPACIDADE 
INERENTE DE QUALQUER NOVO PRODUTO/PROCESSO VAI SER UMA CARACTERÍSTICA PRINCIPAL 
DAS CINCO EMPRESAS COM MAIOR CRESCIMENTO NA MAIORIA DAS INDÚSTRIAS.

IMPACTO NO IT

•	O foco em implementar sistemas de machine vision inteligentes (através do acesso de 

terceiros) em muitas localizações expõe as limitações dos processos existentes para a  

governance do uso dos dados recolhidos e os requisitos de gestão remota únicos das solu-

ções de vídeo;

•	A impraticabilidade de ter sempre a pessoa certa com as habilitações certas disponível 

24/7/365 no sítio certo é um dos principais fatores a impulsionar os sistemas de machine 

vision inteligentes, mas será também uma das razões pelas quais serão expostas as limita-

ções nas capacidades e habilitações disponíveis on-site.

ESTRATÉGIA

•	Os CIO terão de conceber e implementar uma governance apropriada para a implemen-

tação e uso de machine vision na organização e seus ecossistemas;

•	Ao modernizar a infraestrutura de edge e os sistemas centrais de computer vision, é neces-

sário tomar pleno partido de sistemas de analítica as-a-Service que sirvam de base para 

criar diretrizes éticas e de privacidade para o uso de machine vision em toda a organização;

•	Procurar sistemas que alavancam capacidades tech-by-wire nas operações enquanto dão 

resposta aos requisitos de ciclo de vida dos ativos numa larga escala temporal.

A possibilidade de máquinas interpretarem e perce-

berem dados visuais, utilizando algoritmos de inteli-

gência artificial, constituem benefícios estratégicos que 

certamente estarão na ordem do dia das empresas com 

maior crescimento na sua indústria. Além da criação 

de novos produtos e serviços pela sua transversalidade, 

destaque para o aumento de produtividade e redução 

de custos através da automatização de tarefas; melhoria 

de precisão e fiabilidade na recolha e análise de dados; 

novas oportunidades de negócio; melhor experiência de 

cliente, recorrendo a AR e personalização.

Francisco Teixeira, Partner Technology Manager, 
Microsoft Portugal

https://www.linkedin.com/in/franciscoteixeira/
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“OS MODELOS DE SUBSCRIÇÃO PERMITEM IR 
ESCALANDO O SEU PORTFÓLIO DE ACORDO COM AS 

NECESSIDADES SENTIDAS”
Ana Teresa Ribeiro, Country Sales Director da Sage Iberia, explica, 
em entrevista, as recentes alterações pelas quais a Sage passou, 
principalmente na Península Ibérica

Qual é o balanço que faz do ano fiscal de 2022?

O que mais salientamos dos resultados do ano fiscal de 2022 é que a evolução da Sage para uma 

empresa 100% SaaS está concluída. Tivemos um ano excelente, tendo cumprido as nossas prioridades 

estratégicas e acelerado significativamente as receitas em todos os principais produtos e regiões. O 

crescimento das receitas recorrentes, as receitas do Sage Business Cloud e a evolução das taxas de 

subscrição e renovação, suportadas pelo aumento de novos clientes, deixam-nos bem posicionados 

para este novo ano.

A Sage anunciou recentemente uma reestruturação interna, que junta o mercado português e espa-

nhol numa única região. Quais são os objetivos para a região?

Esta integração tem muita lógica para nós (e beneficia largamente os clientes e parceiros em ambos 

os países), porque Portugal e Espanha partilham sinergias e boas práticas há anos, mas era preciso ir 

mais longe, dentro da estratégia que a Sage está a desenvolver a nível mundial, e ampliar ainda mais - Ana Teresa Ribeiro, Country Sales Director, Sage Iberia -

https://www.sage.com/pt-pt/
https://www.linkedin.com/in/anateresaribeiro/
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esta colaboração. O meu grande objetivo é continuar a levar o nosso projeto 

a bom porto em solo nacional, procurando a eficiência dos processos, para 

podermos escalar o nosso crescimento de forma ainda melhor e mais rápida.

Uma das áreas que mais tem crescido na Sage é o modelo de subscrição. 

Para os clientes, qual é a grande diferença entre o modelo de subscrição e 

os modelos mais antigos?

Os modelos de subscrição permitem às empresas contratar apenas os 

produtos e serviços de que necessitam e ir escalando (ou reduzindo) o seu 

portfólio de acordo com as necessidades sentidas em cada momento. Isto 

permite-nos oferecer a cada parceiro e cliente as soluções personalizadas e 

mais adequadas para dar resposta às suas exigências, e também com uma 

relação custo-benefício muito mais ajustada aos investimentos que querem 

e podem fazer, pelo que acabou por se tornar na nossa grande aposta nos 

últimos anos, e a que queremos seguir no futuro. Os grandes resultados que 

tivemos no último ano, e que estão amplamente baseados nesta estratégia 

de SaaS e cloud, demonstram que estamos no caminho certo.

Que novidades ao nível da oferta Sage podemos esperar?

Por um lado, queremos consolidar o modelo 100% SaaS e completar o 

portfólio de soluções nativas da cloud em todas as regiões. Isso vai permi-

tir-nos dar o passo seguinte, o mais relevante para nós em vários anos: o 

desenvolvimento da Sage Digital Network. Graças à tecnologia de cloud, 

IA e Big Data, vamos construir e desenvolver um ecossistema de rede que 

permite que todos os stakeholders da empresa (clientes, parceiros, a admi-

nistração, os colegas, etc.) beneficiem da Inovação, conhecimento e talento 

da Sage, utilizando a mais avançada tecnologia. A Sage Digital Network 

assenta, então, nos pilares de: Inovação (novos avanços tecnológicos apli-

cados às soluções e serviços Sage através de API, desenvolvimentos com tech 

partners, etc.); Tecnologia (lançamento de novos produtos e serviços cloud 

como Sage Active, HCM Management, Sage Intact, etc.); Conhecimento 

(desenvolvimento de boas práticas tecnológicas, relatórios, planos de apoio 

e promoção da utilização de novas tecnologias, etc.); e Talento (através de 

acordos com entidades educativas, universidades e business schools, para 

melhorar as competências digitais dos profissionais e pessoas em risco de 

exclusão social).

Qual é a previsão e objetivos para o ano fiscal de 2023, para a Sage?

Entramos no ano fiscal de 2023 com um forte impulso, tendo feito progressos 

estratégicos positivos para acelerar o nosso crescimento. Olhando para o 

futuro, estamos confiantes de que o crescimento orgânico das receitas recor-

rentes será maior neste ano fiscal, impulsionado pela força do Sage Business 

Cloud. Também esperamos que as margens operacionais aumentem em 

2023 e mais além, graças à expansão eficiente do grupo a nível global. 

BRANDED CONTENT | SAGE

https://www.sage.com/pt-pt/
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IA, CLOUD E 
CIBERSEGURANÇA 

SERÃO TEMAS 
INCONTORNÁVEIS 

NAS ORGANIZAÇÕES

ANDRES ORTOLÁ, COUNTRY GENERAL MANAGER DA MICROSOFT PORTUGAL
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HÁ POUCOS MESES AO LEME da Microsoft Portugal, Andres Ortolá, 

explica à IT Insight como está hoje organizada a estrutura da subsidiária 

nacional e quais as áreas com maior peso no mercado português. O Country 

General Manager revela ainda a forma como a tecnológica aborda ques-

tões como a cibersegurança ou a cloud, e como a inteligência artificial já faz 

parte do dia-a-dia das pessoas e da organização. Para final de conversa, o 

gestor reserva algumas recomendações para os nossos leitores, nas quais se 

destaca a palavra perseverança digital. Descubra o resto.

Como é hoje a estrutura da Microsoft em Portugal?

Nos últimos cinco/seis anos fizemos, na Microsoft Portugal, uma mudança 

na distribuição de recursos. Atualmente, temos uma área muito importante 

que é o serviço de suporte técnico internacional. Nesta área, temos também 

alguns outros serviços regionais, anotações e traduções por exemplo, mas a 

grande maioria dos recursos estão alocados ao suporte técnico para clientes. 

Outra unidade é a de Customer Success, que é o grupo mais importante e 

mais numeroso na nossa estrutura, e que inclui os projetos, casos de sucesso, 

histórias positivas, etc… Nesta unidade temos algo muito importante que é 

o CISAM, o Customer Success Account Manager, que é um pouco o capitão 

da operação de Customer Success, e quem decide que recursos são neces-

sários, em que momento, e que tecnologia deve ser utilizada. Há muitas 

práticas e usos diferentes da tecnologia, pelo que precisamos de uma pessoa 

que conheça o cliente, que conheça a tecnologia e que faça a orquestração 

de recursos. E, por fim, temos os Customer Success Managers, que é mais 

um apoio à adoção de tecnologias como, por exemplo, de Dynamics ou low 

code, que são mais business oriented, mais específicos. 

A esta juntam-se as unidades Azure Data, com arquitetos e equipamento 

técnico mais avançado que dá suporte aos desenvolvimentos dos clientes, e 

Mais do que apenas ajudar os clientes a percorrer o caminho da transformação digital, a 
Microsoft tem vindo a adaptar-se às mudanças, a ajustar a sua estratégia e a reorganizar a 

sua oferta. Portugal não é exceção.

FÁTIMA FERRÃO E HENRIQUE CARREIRO

FACE 2 FACE
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para acompanhar essas empresas no novo crescimento, mas também é inte-

ressante para o desenvolvimento da economia e da competitividade. Vamos 

estar por aí e já estamos a fazer muito investimento. Vamos ter uma divisão 

de nativos digitais que já anunciámos, e vamos trabalhar com as start-ups 

desde a fase inicial até ao nível unicórnio. 

Cloud, com duas equipas técnicas altamente qualificadas que trabalham com 

os clientes. Há alguns anos alterámos a abordagem à cloud para um modelo 

a que chamámos Cloud Consumption, ou seja, que permite uma gestão da 

utilização do contrato em conjunto com o cliente. Na minha opinião, este é 

o futuro pois há cada vez mais clientes a pedir que os acompanhemos nesta 

viagem, em parceria, o que é muito interessante. E a capacidade de cloud e 

de computing power que temos agora, permite fazer coisas muito diferentes 

do que fazíamos tradicionalmente. Falamos de retalho, de banca, de indús-

tria, de IoT, de uma oil grid, de um veículo, falamos de muitas coisas. 

Quais são as áreas estratégicas e as apostas de crescimento neste ano fiscal 

da Microsoft Portugal?

Temos algumas particularidades locais que estamos a tentar adaptar para 

o que é a estratégia global. Temos seis divisões em todo o mundo: Azure 

Infrastructure, Cloud Infrastructure, Data and AI, Security, Modern Work 

Environment, Surface e Business Applications. Essas são as standard, mas 

aqui temos algumas oportunidades que são importantes para Portugal. 

A primeira é a migração e a adoção de cloud services. O crescimento de 

nativos digitais, startups, ou scale-ups, e tudo o que está a acontecer em 

Portugal, é uma oportunidade não só para o país, não só para o negócio e 

https://www.linkedin.com/in/andresortola/
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Uma parte interessante que temos agora, e que 

não é tão comum, é a área a que chamamos 

Community Developer, ou seja, fusion teams. No 

mundo, nos próximos cinco anos, vão desenvol-

ver-se 500 milhões de aplicações. Não existem 

recursos humanos especializados que consigam 

dar resposta a esta necessidade em todo o mundo, 

e o mesmo acontece em Portugal. 

Então, nós queremos que a evolução, o futuro, 

seja uma combinação das nossas fusion teams, 

que são os produtores profissionais de software, 

e os cidadãos de desenvolvimento. Ou seja, tudo 

o que é tecnologia de low-code ou no-code, tudo 

o que tem a ver com o processo de negócio ou o 

desenvolvimento de aplicações de baixa comple-

xidade. Estamos a fazer muito nessa área e temos 

muitos exemplos pequenos, mas com muito valor 

acrescentado.

Outro tema muito importante é a segurança, 

em que ainda há muito para fazer em Portugal. 

Há muito por fazer na capacitação técnica, na 

capacidade de operação, e nas administrações 

de empresas privadas e públicas, no sentido de 

compreenderem e de assumirem o seu papel e o 

risco da cibersegurança. Não é mais do que dar 

cartas e ser muito proativo. Nesta área estamos a 

trabalhar com muitas empresas.

Mas agora têm mesmo uma divisão para a 

cibersegurança?

Temos uma divisão específica de cibersegurança, 

uma divisão específica local, mas que está apoiada 

pelo nosso Centro Global de Cibersegurança. 

O Centro Global de Cibersegurança processa 

um trilião de sinais de cibersegurança por dia.  

Imagine a inteligência que se pode desenvolver 

com isso. Então, colocamos essa inteligência na 

parte do produto, mas também fazemos muitas 

recomendações e alertas. 

No caso da Ucrânia, por exemplo, vimos que 

semanas antes da invasão, a guerra cibernética 

já estava a começar. Já estava a acontecer com 

muita intensidade na frente com a Ucrânia, e aí 

trabalhamos muito com o governo para ajudar a 

defender e a mover os dados para a cloud. É uma 

história muito interessante. 

Mas cremos que o futuro do warfare e do risco 

internacional vai passar pela capacidade dos 

QUEREMOS QUE A EVOLUÇÃO, O FUTURO, SEJA UMA COMBINAÇÃO DAS NOSSAS 
FUSION TEAMS (...) E OS CIDADÃOS DE DESENVOLVIMENTO. OU SEJA, TUDO O QUE É 
TECNOLOGIA DE LOW-CODE OU NO-CODE

FACE 2 FACE
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gerar, e é como pensar em dispositivos de geração de imagens. Por exemplo, 

se queremos um cão amarelo, imaginamos esses dados e metadados a que 

se acedeu a partir de uma ideia que não tem fonte, não tem estrutura. 

E, portanto, pensamos em como podemos ajudar os clientes a ter uma abor-

dagem diferente aos dados que não seja apenas para aprender a ter dados e 

insights, mas também para se prepararem para o que pode vir a acontecer, 

para a governança, para a segurança e preparar para impactos. Essas são 

as áreas mais importantes que temos aqui.

Estão a fazer também alguns projetos com a Administração Pública e com 

o Governo, nessa perspetiva de que os governos têm de estar preparados 

para a cibersegurança reforçada. Que tipo de trabalho estão a fazer?

Temos muito trabalho e ajudamos os clientes quando têm uma intrusão, 

ou seja, vamos lá e trabalhamos com eles para melhorar a sua posição, 

mas também estamos a fazer muito trabalho com a certificação dos nossos 

produtos próprios. Há algumas semanas, tivemos a segunda renovação da 

certificação da Azure Platform e de toda a nossa plataforma de Office 365 

em GNS. Somos a única plataforma certificada oficialmente. 

Mas também estamos a trabalhar em protocolos de partilha de informação. 

Toda essa informação que geramos no Security Center, partilhamos com o 

GNS e com todos os departamentos de segurança para prevenir, que é o 

mais importante. 

governos de controlar a sua exposição de cibersegurança. Temos muitos 

dados que relacionam ataques cinéticos com ataques cibernéticos. Na guerra 

moderna entendemos que isto vai ser interessante, estamos a aprender muito 

com a Ucrânia, e hoje replicamos todas essas práticas para Portugal e para 

todos os mercados.

E, por fim, todo o tema dos dados que não é propriamente um tema novo por 

si próprio. Vemos a quantidade de dados que estão a ser gerados de forma 

quase autónoma e a quantidade de dados que a inteligência artificial está a 
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TRABALHAMOS MUITO COM BASE NA PERSPETIVA DA PARTILHA DE CONHECIMENTO. 
O PRIMEIRO [ÂMBITO] É A MISSÃO DA NOSSA OPERAÇÃO. O SEGUNDO É A NOSSA 
OPERAÇÃO COMERCIAL (…) E TEMOS O TERCEIRO, QUE É A ELETRICIDADE PRODUZIDA 
PARA QUE O SURFACE FUNCIONE
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E também fazemos muito trabalho de evangelização com as pessoas, sobre-

tudo com a administração. Acho que o líder SME português não é o líder 

digital, mas é o líder enterprise, não é o líder que tem a cibersegurança em 

cima da mesa. Isto é algo que está a mudar, mas não é automático, embora 

já não seja opcional. Vamos trabalhar muito nessa frente com a GNS. 

Há uma especificidade da adoção do Azure em Portugal? Algum padrão 

que seja diferente em Portugal? E quais os focos principais na utilização da 

Cloud?

Vou dar alguns exemplos, mas sem nomes, porque temos muitos clientes 

a que chamamos ‘born in the cloud’, clientes digitais, que são clientes que 

têm uma empresa digital, uma operação completamente digital. Os nossos 

clientes têm um rate de inovação, um ritmo de inovação que não pode ser 

assumido com outra tecnologia que não seja a tecnologia da cloud em que 

os recursos estão totalmente disponíveis a todo o tempo. 

Depois, temos uma grande parte dos clientes a que chamamos de infraestru-

tura que está fora de suporte ou com grande exposição de cibersegurança, 

e temos de as mover para uma envolvente mais segura, mais atualizada. 

É um driver sempre importante, que está a crescer muito, mas que tem de 

fazer muito mais. 

E o terceiro driver que está a começar a ser lançado agora é o dos dados 

na cloud. Há incógnitas de desinformação relativamente ao que significa 

ter os dados na cloud, qual é o benefício, e que requisitos temos de ter em 

cada país, ao nível do RGPD, etc. Esta tem sido a última grande área de 

desenvolvimento para os grandes ciclos. 

Também há algo interessante que estamos a fazer com algumas empresas 

em termos de energia, de consumo e de tudo o que é sustentabilidade. 

Temos muitos dados, temos muita experiência e aprendemos muito em 

anos de operação avançada de centros de dados. Temos muita informação 

e podemos trabalhar de forma muito mais eficiente do que outras empresas 
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cujo core business não é o data center. Aí temos muito interesse, muito 

trabalho com companhias que querem baixar a sua pegada de carbono. 

Estamos a trabalhar muito com energias renováveis e temos compromissos 

muito fortes a nível mundial para 2030. 

Somos neutros em carbono desde 2012, e em 2030 vamos ser negativos 

em carbono, ou seja, vamos emitir menos do que tiramos da atmosfera, e 

isto será possível com muita tecnologia e inovação. Mas, para 2050, temos 

um objetivo ainda mais ambicioso que será ter tirado da atmosfera todo 

o carbono que a Microsoft colocou na atmosfera desde 1975, desde que a 

companhia começou. 

E é interessante a abordagem que a Microsoft tem aqui, porque estamos com 

uma abordagem baseada em ciência, baseada em trabalho com parceiros e 

temos três âmbitos de aplicação. 

Quais são esses três âmbitos de aplicação?

Trabalhamos muito com base na perspetiva da partilha de conhecimento. 

Por exemplo, temos esses três âmbitos de aplicação e o primeiro é a missão 

da nossa operação. O segundo é a nossa operação comercial, ou seja, os 

carros que usamos para vir hoje, etc., e temos o terceiro, que é a eletricidade 

produzida para que o Surface funcione. 

Então, nos últimos dois anos, acho que baixámos consideravelmente os 

primeiros dois, mas o terceiro, durante a pandemia e com a adoção crescente 

de cloud services, cresceu muito. Mais computadores, mais software, mas 

temos crescido de uma forma mais eficiente. Se o negócio cresceu 30%, não 

crescemos 30% em emissões, crescemos 20%. Estamos a ser mais eficientes, 

mas temos muito mais trabalho para fazer no terceiro aspeto. 
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Obviamente, o consumo de energia nos nossos data centers é elevado, mas 

estamos a investigar com data centers debaixo de água para o arrefeci-

mento, assim como no espaço também. Mas também estamos a mudar as 

cozinhas de gás para elétricas, ou seja, é uma combinação de muitos projetos 

e de muitas coisas. É um objetivo muito ambicioso, mas temos uma boa 

perspetiva. 

Referiu a aposta nos dados. E, obviamente, os dados acabam por estar 

ligados à inteligência artificial, que se alimenta dos dados. Nas vossas histó-

rias de sucesso com clientes, começam a sentir a integração de machine lear-

ning, de IA, nas plataformas dos clientes, ou ainda acontece mais a nível de 

produtos?

Vamos ver, acho que quando a IA começou, todo o mundo imaginou a 

IA como uma grande aplicação, e temos aprendido que não é o caso. A 

questão é como integrar pequenos componentes de inteligência artificial 

nas ferramentas. 

Temos muitos exemplos no Office 365, onde poderia agora mesmo colocar 

um tradutor para falar tudo em espanhol e traduzir para chinês, tudo online. 

E é um mecanismo que não precisa de se ser um engenheiro, está dispo-

nível no Office 365, em Cloud Computing, faz todo o trabalho, mas é uma 

pequena inovação interessante. 

Temos outra inovação interessante no Office 365 que passa pela verificação 

dos documentos para acessibilidade. Então, se faço um documento e digo que 

falta acessibilidade ou que uma foto não tem descrição, etc., tudo isso é inte-

ligência artificial a interpretar o que diz o documento e sugerindo alterações.

E na parte de developers, temos uma coisa a que chamamos Copilot, que 

é muito interessante, e verdadeira confluência do developer profissional e 

da IA como um copiloto. Realmente, o nome é muito bom porque é um 

copiloto que sugere funções, coisas que o developer tem etc. Gradualmente, 

vamos ver mais e mais integrações simples, integrações que não vão ser 

visíveis, serviços que vão trazer dados e estar metidos noutros softwares e 

noutros produtos maiores. 

FACE 2 FACE

A PERGUNTA NÃO É O QUE A IA PODE FAZER. A PERGUNTA É O QUE IA DEVE 
FAZER. TEMOS AÍ UM REPTO, UM DESAFIO IMPORTANTE. COMO PAÍS E COMO 
MOTOR DE INOVAÇÃO DO PAÍS, DE TER UMA INOVAÇÃO RESPONSÁVEL, UMA 
INOVAÇÃO QUE SEJA ÉTICA, QUE SEJA POSITIVA
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Estamos a ver muito mais esse tipo de aplicações. A pergunta não é o que a IA pode fazer. 

A pergunta é o que IA deve fazer. Temos aí um repto, um desafio importante. Como país 

e como motor de inovação do país, de ter uma inovação responsável, uma inovação que 

seja ética, que seja positiva. 

Se agora voltarmos ao tema da guerra, imagine tudo o que a IA poderia significar para o 

armamento. É uma área em que a tecnologia está disponível, uma área que obviamente 

temos de regular e ter muito cuidado como fazemos a inovação. 

Acho que o melhor ainda está por vir e vamos ver muito mais IA dessa maneira na nossa 

vida diária. Não vamos reconhecer o que é IA e o que não é. 

Vou dar-vos um exemplo que é o meu favorito. É uma empresa portuguesa que tem uma 

tecnologia que faz o desenho da roupa, tudo por IA, não há nenhum designer. É muito 

poderoso porque pode levar o designer para casa, é conceito de build for purpose, build 

to use, é muito interessante. É o conceito de personalização extrema de que todos falam, 

mas não pode escalar-se um designer humano. Se vai ultrapassar os designers humanos? 

Não. Vai ampliar o poder do designer humano. É uma história muito interessante. 

Outro caso de que gosto muito é o da Fundação Champalimaud. Eles fizeram, em maio 

deste ano, a primeira intervenção de cancro a partir de Barcelona. É uma história fasci-

nante, porque é um cirurgião que fez todo o desenvolvimento com alunos da universi-

dade, e a tecnologia é surpreendente, muito menos invasiva, e o médico pode observar 

a evolução do tumor e como interviria, mesmo sem estar no local. É uma coisa maravi-

lhosa, a inovação portuguesa é uma maravilha. E combina o poder da IA com o poder 

da realidade virtual mista. E o próximo passo é ir para o metaverso.  Essa inovação é 

um projeto muito bonito, toda essa colaboração através das tecnologias. 

FACE 2 FACE
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Há pouco falou da ética também relacionada com 

tudo isto, com a inteligência artificial. Quem é 

que tem o papel de definir essas regras, o que é 

ético ou não? 

É uma questão complicada. Acho que pode ser 

um trabalho conjunto de governos, e de empresas 

tecnológicas. E há desafios éticos que vão ter 

de se resolver em conjunto com a sociedade. O 

desafio do self driving car, por exemplo, é uma 

questão moral, não é? E não acho que é um tema 

de Governo. 

Então, é muito trabalho para se fazer e acho 

também que a tecnologia vai melhorar muito, vai 

permitir muito mais, vai tornar mais fácil essa 

transição. É um desafio da sociedade. 

A tecnologia hoje disponível pode fazer muito  

mais do que está a fazer, e acredito que nos 

próximos cinco, dez anos vamos ver muitas mais 

coisas. E que vamos aprender muito mais com 

os casos, com o que pode sair mal, o que pode 

sair bem, e qual é o grande benefício. Tem muito 

potencial positivo e gostaria de ver governos e 

institutos a trabalhar também para podermos 

desenvolver mais e aprender para que o negativo 

seja a menor parte. Mas é um trabalho conjunto, 

claramente conjunto.

Como é que a Microsoft está a abordar o meta-

verso? Como é que está a ver esta nova realidade 

alternativa?

O metaverso é muito interessante também porque 

a nossa visão do metaverso é uma envolvente mais 

para criar experiências para utilizadores. Pode 

ser uma experiência do utilizador em realidade 

virtual ou aumentada, ou pode ser em gaming. 

Mas vemos uma coisa que para mim é muito 

importante, que é que não entendemos o meta-

verso como um lugar alternativo, um só lugar. O 

metaverso é uma ferramenta para criar experiên-

cias mais imersivas, mais completas, que podem 

ser usadas em educação, em gaming, etc.. E é um 

espaço que estamos a começar a ver com muita 

confluência. Já anunciámos há alguns meses que 

a Meta e a Microsoft estão a colaborar para ter 

novas ferramentas imersivas para trabalhar com 

o Teams. 

Acho que a educação, a formação, e muitos cená-

rios concretos do metaverso, com a IA, podem 

aportar muito valor. Mas a tecnologia disponível 

aqui também é incrível. Agora, é a vez dos utiliza-

dores encontrarem aplicações que façam sentido 

e que aportem valor ao mercado.

Qual é o papel do hardware para a Microsoft, 

que é uma empresa tradicionalmente de software 

e que entrou aos poucos com as consolas e depois 

com os primeiros Surface? Qual é, de facto, hoje 

o papel destes dispositivos para a Microsoft? É 

um negócio, é demonstrativo de possibilidades, 

ou é tudo isso?

Surface é uma linha de negócio que está viva e 

veio para ficar, e é muito interessante para nós, 

muito importante. Porque a Microsoft tem duas  

FACE 2 FACE
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abordagens e continua a ter a conceção de serviços de software, mas pensamos 

que queremos oferecer uma experiência premium, com integração de ponta 

a ponta. Por exemplo, hoje temos cenários onde o cliente pode adquirir o 

Surface como um serviço também. 

Se pensarmos em pacotes de produtividade, tudo pode ser um serviço. Tudo, 

desde segurança, Office, Windows, tudo é um serviço, e na cloud, a agili-

dade que isso permite é incrível. E pensamos que temos de ter uma linha 

que controlemos e onde possamos oferecer essa experiência melhorada. 

Temos uma evolução que é mais para o lado empresarial do que para o 

consumidor, à exceção da divisão de gaming que é um pouco diferente, 

porque o gaming também evoluiu.

Mas agora temos a gama de dispositivos Surface, temos o Duo. Temos 

dispositivos de produtividade empresarial e o Surface é uma plataforma de 

produtividade empresarial. Não vamos competir no mercado de consumo, 

mas pensamos na experiência premium, integrada e no trabalho que temos 

feito em segurança. 

E criámos uma experiência superior. É uma linha mais interessante e, deste 

modo, voltou à Microsoft um pouco do dispositivo, a parte da experiência 

que podes tocar e sentir. Temos uma excelente relação com os OEM, com 

as marcas do OEM, e complementamos bem a oferta. Depois, do ponto de 

vista Microsoft, hoje temos acesso à nossa tecnologia numa variedade de 

dispositivos e serviços, e o que é importante também, é que é independente 

dos dispositivos.

Vou ter a minha experiência Office 365, no meu Apple Phone ou na minha 

casa. O que acho que é o grande valor da nossa plataforma de cloud e 

produtividade é ter uma experiência transversal e independente do disposi-

tivo que seja o preferido pelo cliente. 
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que seja, mas é tudo gerado por IA. O jogo trabalha com computing power 

que não tem nenhum dispositivo, mas é um grande exemplo de integração. 

A nossa divisão de gaming e o nosso projeto de gaming é multidispositivo 

próprio. 

Qual seria o seu conselho para o que podem ser as áreas de aposta? O que 

é que hoje um decisor tem de ter em mente? Duas ou três coisas que tem de 

ter em mente para o próximo ano, em termos de investimento para levar a 

empresa para a frente?

Falamos das áreas importantes de cidadania, segurança, adoção da cloud, 

produtividade e aplicações. Um conceito que é um pouco teórico, mas que 

acho muito importante, é que estivemos a falar de transformação digital nos 

últimos quatro, cinco anos. E cremos que o mercado, a gente, as empresas 

em Portugal, têm construído muito mais capacidades em que acreditamos 

de verdade. Num momento em que falamos de perseverança digital, que é 

continuar a inversão e ir mais fundo. E vemos uma grande diferença entre 

as empresas que têm mantido a perseverança digital que tem quatro, cinco 

anos de transformação real, e as que estão a começar.

Então, o conselho que daria aos leitores é que sigam na perseverança digital, 

tragam estas conversas e tornem-nas reais, porque nós aqui estaremos para 

ajudar. 

No gaming há também uma vertente interessante, que é o gaming tradi-

cional de consola que agora tem um novo canal de desenvolvimento nos 

dispositivos móveis, o Gaming Experiences. Mas em outros casos, o nosso 

negócio de gaming mudou e a IA tem um grande papel. Se pensarmos no 

Flight Simulator que lançámos, o cenário de Lisboa é fantástico e realista, e 

a maior parte dos componentes são gerados por IA no momento, pode ser o 

FACE 2 FACE
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CONTABILISTA DE SUCESSO: 
“A IMPORTÂNCIA DO CONTABILISTA AUMENTOU 

SUBSTANCIALMENTE”
No terceiro encontro do ciclo de conversas “Contabilista de Sucesso - Histórias de Vida, Visões 

de Futuro”, produtividade, pessoas e valor foram as palavras na ordem do dia.

A IT INSIGHT e a Bizdocs promoveram um novo encontro do ciclo de 

conversas “Contabilista de Sucesso - Histórias de Vida, Visões de Futuro”.  

O evento decorreu com a participação do Membro do Conselho Jurisdicional 

da OCC, Professor do ISEC Lisboa e Ex-Vice-Presidente da CCDR 

Centro, Luís Caetano, e do Managing Partner da SIGISFIN, Membro do 

Conselho Geral da CIP e Ex-Secretário de Estado do Empreendedorismo 

Competitividade e Inovação, Franquelim Alves.

O ciclo de conversas, que surge com o intuito de identificar e debater os  

atuais desafios que se apresentam aos contabilistas certificados num contexto 

de transformação da economia e da digitalização das atividades empresa-

riais, arrancou com o habitual momento de partilha de histórias, de expe-

riências e percursos profissionais, sob a condução do CEO da Bizdocs, 

Carlos Latourrette.

O tópico da produtividade foi uma constante no decorrer da conversa, e foi 

rapidamente levantado no testemunho dos convidados. Carlos Latourrette 

afirma que “fazer mais com menos começa por se fazer mais com o que 

temos”, pelo que nas empresas é comum haver sobreposição de tecnolo-

gias e de sistemas, não se utilizando a “capacidade que existe instalada” e 

criando redundância. Assim, acaba ainda por existir, “infelizmente, uma 

incapacidade de interoperabilidade entre os sistemas”.

MARIA BEATRIZ FERNANDES
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Nesse sentido, o CEO da Bizdocs comenta que a “tecnologia não é um fim, 

mas um meio para atingir um resultado e muitas vezes esquecemo-nos disso, 

provavelmente por falta de capacidade, de pessoas, que é uma realidade no 

nosso país”. Aqui, ressalvou-se a importância de ter em mente as vertentes 

tecnologia, pessoas e processos, para que nos momentos de implementação 

de soluções as organizações sejam bem-sucedidas. 

Na partilha da sua história de vida, Franquelim Alves frisou o tema das 

pessoas e disse que “uma ação concreta de valorização, é trazê-las para 

ajudar a desenhar os processos, que depois irão ser automatizados com uma 

determinada tecnologia. Se são as pessoas que os vão usar então devem ser 

chamadas a participar”. Carlos Latourrette intervém, mencionando que a 

falta de literacia contabilística e financeira, mas também tecnológica, são 

um problema sistémico.

CONTABILISTA DE SUCESSO

Questionado sobre o perfil de um contabilista de sucesso, Luís Caetano 

realça a questão da produtividade e da redundância. “Sermos organizados 

como país, como povo, é uma atitude que, em princípio, não custa dinheiro”. 

Assim, se as organizações forem capazes de “utilizar bem os recursos que 

têm”, não precisam de fazer grandes investimentos. “É uma questão de nos 

organizarmos de forma correta neste processo de digitalização, que é incon-

tornável e no qual os contabilistas certificados também estão envolvidos”, 

completa.

Luís Caetano reflete sobre a mudança de paradigma do contabilista, “que 

hoje é um consultor e um parceiro fundamental a qualquer empresário”. 

O Membro do Conselho Jurisdicional da OCC resume o futuro do conta-

bilista em três pontos. Em primeiro lugar, “neste processo de inovação e 

digitalização, não devemos ter medo de casamentos improváveis”; depois, 

- Franquelim Alves, managing partner da SIGISFIN -

https://www.linkedin.com/in/franquelim-alves-0552771/


84

COVERAGE

“temos que alimentar este processo de digitalização com alguma varie-

dade relacionada, alimentar não só a contabilidade propriamente dita, mas 

alimentá-la com outras variedades que vão além da fiscalidade e que hoje 

em dia passam, por exemplo, pelo relatório da sustentabilidade”; e, final-

mente, “focarmo-nos nas necessidades que vamos identificando a nível das 

pessoas, da tecnologia e dos processos”.

CONTABILISTA DE HOJE

Impõe-se a questão: o que esperam as empresas do contabilista de hoje? 

Franquelim Alves afirma que houve “uma grande transformação daquilo 

que é o contabilista” e a “vida do contabilista de há 30 ou 40 anos não 

existe”. No decorrer dos últimos anos, “as empresas passaram a perceber 

que têm de ter uma capacidade de apreciação da sua eficiência cada vez 

mais exigente”; a “importância do contabilista aumentou substancialmente 

e acho que as empresas têm essa noção”.

De acordo com o Membro do Conselho Jurisdicional da OCC, o “grau de 

exigência e de reporting mudou radicalmente e não se limita à dimensão 

fiscal”. Para as necessidades impostas nas relações das empresas com 

terceiros, as obrigações “aumentaram substancialmente”. Assim, considera 

que o contabilista tem “uma função crescentemente importante, que pela 

própria evolução da profissão contabilística foi evoluindo para uma função 

de aconselhamento, mas também vai ter cada vez mais responsabilidades 

acrescidas”.

Adicionalmente, Franquelim Alves reflete sobre a capacidade das empresas 

sobreviveram ao aumento da sofisticação e exigência na forma de gerir. 

“Um tema importante é a dimensão empresarial em Portugal e a capaci-

dade que as empresas têm de investir em processos mais sofisticados. Há 

coisas que não são uma questão de dinheiro, mas que têm a ver com a massa 

crítica mínima para introduzir, por exemplo, maior profissionalização nas 

empresas”. 

Por vezes “não é fácil de resolver, e é um desafio mais grave no caso portu-

guês”, em que há uma “grande fragilidade empresarial, porque não temos 

médias empresas muito fortes”. O membro da OCC relembra que “estamos 

numa fase nova de realidade, com mais instabilidade e incertezas, que 

colocam temas novos às empresas portuguesas com fragilidades financeiras 

e em muitos casos à qualidade de gestão”. 

Tocando novamente na tríade pessoas-processos-tecnologia, Luís Caetano 

comenta que é importante não pegar apenas no “valor do capital humano, 

mas no conhecimento, e aproveitá-lo para amanhã estarmos mais ricos do 

que estávamos hoje”. 
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AR TELECOM AJUDA NA MIGRAÇÃO DOS DADOS 
DA TECNOVIA PARA A CLOUD

Com recurso a tecnologia VMware, a Ar Telecom ficou responsável pela migração dos servidores da Tecnovia 
para uma cloud privada, com o objetivo de garantir uma maior segurança e fiabilidade e, ao mesmo tempo, 

assegurar uma maior disponibilidade dos seus sistemas internos.

MARTA  QUARESMA FERREIRA

UM DESAFIO EM MÃOS

Com o objetivo de garantir um melhor desempenho, uma maior segurança 

e uma elevada fiabilidade no acesso à informação, a Tecnovia, empresa da 

área da engenharia, construção e concessão de infraestruturas, revelou a 

necessidade de realizar um upgrade e, consequentemente, a migração dos 

servidores e respetivas aplicações para a cloud privada da Ar Telecom, com 

base numa solução VMware.

Um dos maiores desafios apontados pela Tecnovia estava relacionado com 

uma equipa reduzida na área do IT, o que implicava uma maior dedicação 

por parte da organização, assim como o consumo de grande parte do tempo 

das equipas às infraestruturas que suportam o negócio. Esta solução da Ar 

Telecom nasceu, por isso, da necessidade da organização libertar-se das 
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questões que não são o seu core business, permi-

tindo, consequentemente, uma maior disponibi-

lidade de apoio e foco dirigido às soluções de 

negócio.

Para a Ar Telecom, “o desafio passava por efetuar 

a migração dos servidores existentes, garan-

tindo a integridade dos dados com um downtime 

mínimo, assegurando uma ligação segura e com 

baixa latência entre o virtual data center da Ar 

Telecom e as instalações da Tecnovia”.

A SOLUÇÃO

A ausência das condições para instalar um data 

center, assim como os custos financeiros que uma 

decisão destas acarretava, levaram a Tecnovia a 

escolher uma solução IaaS. Na hora de escolher 

esta solução, foram tidos em conta fatores como a 

escalabilidade, a manutenção, o suporte e a gestão 

de ciclos de renovação de equipamentos.

“Optou-se pela implementação de acessos a 

gigabit dedicados e redundantes em fibra ótica 

que permitem um elevado desempenho com baixa 

latência, de forma a não existirem constrangi-

mentos nas comunicações entre o virtual data 

center e os diversos pólos de atividade do cliente”, 

revelou a Ar Telecom à IT lnsight. A equipa de 

IT da Tecnovia colaborou de perto com a Ar 

Telecom de forma a minimizar riscos associados 

à migração dos dados e a planear alterações ao 

projeto inicial tendo em vista sempre a melhoria 

da solução.

OS RESULTADOS

A solução encontrada para a empresa portuguesa 

permitiu que o cliente redirecionasse os recursos 

de IT para o negócio, com o apoio, gestão, suporte 

e backup dos servidores a cargo da Ar Telecom.

Para a empresa, as soluções de Backup-as-a-

Service e a solução de disaster recovery foram uma 

garantia adicional à continuidade do negócio, 

conseguida através desta parceria. Esta escolha 

traduziu-se numa redução no tempo de indisponi-

bilidade das aplicações internas e ofereceu maior 

flexibilidade e rapidez na resposta às necessidades 

do negócio.

O cliente continuou a apostar na parceria com 

a Ar Telecom, destacando a qualidade das solu-

ções, a proximidade com o parceiro, a facilidade 

de comunicação e a capacidade de resposta. 

Consequentemente, e já com a solução em  

produção no virtual data center, a Tecnovia  

confiou igualmente ao parceiro o suporte das 

infraestruturas e serviços críticos do negócio.

Durante os últimos 12 anos, a organização 

manteve uma solução de virtualização on-prem 

distribuída pelos três pólos principais onde se 

concentram a maioria dos seus colaboradores. 

Neste período, a Tecnovia iniciou o caminho da 

cloud com recurso às soluções Microsoft Azure e 

Office 365. A solução da Ar Telecom veio apresen-

tar-se como uma mais-valia, com aspetos como 

a localização dos dados, a largura de banda, a 

latência, soluções de backup e disaster recovery.

No caso da migração dos atuais servidores on-pre-

mises, foi utilizada uma solução Veeam, que 

permitiu a cópia dos atuais servidores para a cloud 

em pouco tempo, assim como uma proteção dos 

dados e da produtividade no tenant Microsoft 

365.

A Tecnovia destaca a proximidade e a capacidade 

de resposta como dois dos pontos fortes desta 

parceria bem-sucedida. 
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